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Recursos anunciados pelo governador se destinam à construção, 
reforma e ampliação de 221 escolas, compra de equipamento 
e material didático e expansão do ensino médio. Cássio 
destacou ainda a implantação do Cheque Moradia. 
p3 e p24

PERSPECTIVAS
Da Redação de A U nião, o governador transm itiu o 
1*̂  "Boa Tarde Paraíba" do ano e elencou inúmeras obras e 
ações do Governo programadas para 2006

REFERÊNCIA
Antigo casarão na Praça 
da Independência é 
restaurado e adaptado 
para abrigar os 
trabalhos de artesãos 
paraibanos

João Pessoa ganho hoje a 
Coso do Artista Populor

m W

Professores aprendem em oficinas a defender o meio ambiente no interior
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EU JU RO  QUENÃO 
SOU UM CLONE.

Explosão do turism o

U N in f o r m e

LEILÃO

As primeiras providências para 
leiloar bens penhorados 
que podem sofrer o processo de 
deterioração e que estão recolhi­
dos no depósito judicial da Capital 
já foram iniciadas, com o trabalho 
que vem sendo realizado pela 
comissão especial, designada pelo 
presidente do TJ, desembargador 
João Antônio de Moura.

ISENÇÃO

Já está em vigor a Medida 
Provisória 275, que regulamenta 
novas alíquotas para o Sistema 
Integrado de Pagamento de 
Impostos e Contribuições das 
Microempresas e das Empresas 
de Pequeno Porte (Simples). A 
medida favorece 155 mil 
microempresas e 24 mil peque ­
nas empresas.

PAGAMENTO

0 pagamento dos salários de 
dezembro dos servidores 
estaduais prossegue hoje corr 
quem ganha R$ 600,00. A 
programação de pagamento está 
sendo cumprida em nove dias 
úteis. A tabela será concluída no 
dia 12, quando recebem os 
servidores que ganham acima de 
R$1,300,00.

INFRAÇÃO

0 Conselho Nacional de Trânsito 
- Contran, decidiu impedir que 
motociclistas utilizem pneus 
recondicionados. A infração por 
descumprimento da norma é 
considerada grave e o valor da 
multa é de R$ 127,69. 0 veículo 
flagrado com pneus reformados 
será apreendido e o condutor 
perde cinco pontos na CNH.

ESTRADAS

A Paratoa vai receber R$ 8,84 
milhões dos R$ 440 milhões 
destinados pelo Governo federal à 
recuperação de estradas estadu­
ais e federais em 25 estados. 0 
coordenador do DNIT-PB, Expedito 
Leite, já está em Brasília para 
acertar os últimos detalhes da 
operação “tapa-buraco” , prevista 
para começar segunda-feira.

REFORMA

Até julho, deverá ser concluída 
a reforma do Aeroporto Castro 
Pinto, que visa adequar sua 
infra-estrutura para o recebi­
mento de aeronaves de até 200 
toneladas, que operam com 
vôos nacionais e internacio­
nais. Estão sendo investidos 
recursos da ordem de R$ 39 
milhões.

O movimento de passageiros no Aeroporto 
Castro Pinto foi recorde em 2005 , acusan­
do um aumento em torno de 45 por cento. 
Os vôos charters e os cruzeiros marítimos 
estão chegando; os hotéis estão lotados e 
o mercado do turismo em plena ebulição, 
vem criando postos de trabalho, paulati- 
namente. E o turismo acontecendo na Pa­
raíba, mostrando que a política adotada 
encontra-se no rumo certo.

Todos os indicadores do mercado ates­
tam o bom trabalho que vem sendo reali­
zado pelo Governo do Estado, que atua em 
várias frentes. N a atual gestão o turismo 
ganhou atenção e o desenvolvimento das 
ações, no sentido de estruturar esse setor, 
tornou-se uma prioridade e já mostra os 
resultados. E, atraído por essas ações, o 
turista, finalmente, descobriu a Paraíba!

Indubitavelmente, essa procura dos tu­
ristas pela orla paraibana advém da infra- 
estrutura montada pelo Governo do Esta­
do, em parceria com o setor privado, bem 
como as ações desenvolvidas em outros 
estados e até no exterior, na divulgação de 
nossas potencialidades e recursos naturais. 
A promoção do turismo e evento tem sido 
uma constante na pauta de trabalho da PB-

Muita coragem
Barroso Pontes

U m a  das pessoas mais famosas na Polícia 
M ilitar da Paraíba, em épocas passadas fo i  
Nonato, quando capitão e delegado em 
Itaporanga. Logo ao ter conhecimento de que a  
PM tinha um novo comandante, veio a  João  
Pessoa se apresentar ao superior. Um tenente, 
procurando mais aproximarão com o 
comandante, procurou tirar proveito e avisou: 
“Comandante, encontra-se aqu i no quartel o 
capitão delegado da cidade de Itaporanga, com 
uma fa rd a  amarrotada, túnica curta e 
aparecendo um revólver de cano longo. Uma 
verdadeira vergonha para nós, os militares da 
Capital”. O comandante, um carioca cheio de 
gírias, ordenou que o capitão Nonato entrasse no 
gabinete imediatamente. Ao ver o capitão tão 
mal vestido, não perdeu tempo: deu um 
demorado esbregue no subordinado. O capitão 
Nonato ouviu tudo com a  mão na pa la  do quepe 
em continência. Por fim, o comandante 
perguntou: “Você não diz nada?" O capitão 
respondeu: “Comandante, é a  primeira vez que 
um homem me humilha, tive vontade 
comandante de dar um tiro na cabeça”. O 
comandante disse: “Pelo amor de Deus, homem! 
Eu não quero suicídio aqui no quartel". E

Tur, com retorno que já se mostra positi­
vo, superando em muitos movimentos pas­
sados.

Ciente de que um bom tratamento ca­
tiva o visitante, o Governo também lan­
çou o projeto "Amigo do Turista", estimu­
lando a educação dos que trabalham na 
área, para o trato com o turista.

Para se receber bem o fluxo turístico, é 
preciso uma boa infra-estrutura. E disso 
tem cuidado o Governo do Estado. O Ae­
roporto Castro Pinto, alvo de reforma pro­
funda, teve o seu movimento de desem­
barque elevado em 48  por cento em no­
vembro e estabeleceu a média de alta anu­
al de 45 por cento no ano.

Estimuladas por esse "boom" no turis­
mo do Estado, as companhias aéreas têm  
ampliado a atuação, reforçado seus vôos, 
inclusive com vôos charters, como ocor­
reu na semana passada, quando o Aeropor­
to Castro Pinto recebeu oito deles, através 
das companhias TAM, BRA e Oceanic, 
numa prova que acreditam no trabalho aqui 
desenvolvido.

O Governo traçou uma política e dela 
não abre mão, de inserir a Paraíba como re­
ferência turística na região. E vai chegar lá.

Nonato respondeu: “Não é na minha cabeça, 
não. E na sua".

De outra, vez o capitão, ao chegar ao 
quartel, fo i avisado: “Não entre que tem a í  um 
cabo doido, com navalha na mão, querendo 
matar todo mundo". E Nonato gritou: “Aqui só 
tem um doido que sou eu”. Tomou a  navalha do 
cabo e deu uma surra.

Muito depois, vim a  conhecer Nonato, j á  
coronel reformado e residindo em Itabaiana, como 
cidadão pacato e digno. O coronel Nonato era tio 
do jornalista Epitácio Soares, dos Diários 
Associados de Campina Grande e que tinha 
veneração por ele.

Como estamos tratando de folclore, lembro tim 
caso "sui generis” ocorrido em Itapipoca no meu 
tempo de criança. O prefeito da cidade estava 
calçando várias ruas e, como é claro, surgiram 
vários buracos. O famoso “Faz de Tudo", um 
popular que, apesar do nome, não fa z ia  nada, 
caiu num buraco e gritou: “Prefeito, ladrão". E 
disse outras coisas piores. Chegou a  polícia e, 
como era de se esperar, levou o “Faz de Tudo" 
preso. Na polícia, recebeu uma visita que lhe 
perguntou: “Meu amigo, por que você está
preso?” E ele respondeu: “Porque fo i  a  primeira 
vez qtte fa le i a  verdade".

Barroso Pontes É jo r n a l is t a

A U N IA O
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PROGRAMA ESTADUAL PERMITIRÁ QUE FAMÍLIAS C O M  
RENDA DE ATÉ TRÊS SALÁRIOS M ÍN IM O S POSSAM 
CONSTRUIR, AMPLIAR O U  MELHORAR SUAS CASAS

Im plantação do

Cheque Moradia
©  O R niO  ANTÓNIO

O Governo do Estado, através da 
Secretaria da Receita, deve im­
plantar nos próximos dias o Che­

que Moradia, programa estadual para que 
famílias com renda de até três salários 
mínimos possam construir, ampliar ou 
melhorar suas casas.

Para isso, a Receita iniciou ontem, em 
Juazeirinho e Soledade uma série de trei­
namentos para im plantar o program a. 
Durante o treinamento, os contribuintes 
de ICMS e os servidores da Receita conhe­
cem o Cheque Moradia, os procedimentos 
e a legislação. Nos próximos dias 11 e 12, 
o treinamento ocorrerá na Associação Co­
mercial de Campina Grande, onde o pro­
grama será apresentado aos contribuintes 
e ao Fisco.

Com a implantação do Cheque Mora­
dia, o governador Cássio Cunha Lim a 
cumprirá mais um compromisso de cam ­
panha, democratizando o acesso à casa 
própria, reduzindo o déficit habitacional 
que atinge milhares de famílias paraibanas.

O Cheque Moradia vai transferir dire­
tamente para as famílias, sem intermediá­
rios, o poder de compra do material ne­
cessário para a construção, ampliação ou 
melhoria da casa própria. O  processo de 
seleção dos beneficiados será feito através 
de critérios sociais e técnicos. Depois de 
selecionada, a família recebe o crédito, que 
é entregue em forma de cheques previa­
mente preenchidos.

O  Governo deixa claro que esse não é 
um programa de empréstimo ou financia­
mento. E um programa social. A família 
que recebe o cheque não precisa pagar nada 
pelo valor recebido.

A única exigência é que o cheque seja 
usado exclusivamente na compra de m a­
terial de construção em empresas legal­
mente estabelecidas no Estado. E o comer­
ciante pode usar o mesmo cheque para o 
pagamento do ICMS.

Por tudo isso, o' Cheque Moradia é um 
dos programas mais importantes do Go­
verno do Estado, que tem o compromisso 
de minimizar os efeitos da pobreza e as 
desigualdades sociais.

Todo o trabalho é coordenado pela Se­
cretaria de Estado da Receita, Secretaria 
de Educação e a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano em parceria 
com todos os órgãos da administração es­
tadual.

CASA PRÓPRIA
Com a implantação do benefído, o 
governador Cássio Cunha Uma 
cumpre mais um compromisso de 
campanha, democratizando o acesso 
à casa própria, reduzindo o défid t 
habitadonal no Estado

REVEILLON

Plano de segurança montado pelo 
Governo garante tranqüílídade da festa

o  Plano de segurança montado pelo 
Cjovemo do Estado para os festejos de 
fim de ano, em especial para a região 
metropolitana da Capital, foi bem 
sucedido e ‘̂ ;arantiu a tranqüilidade da 
população. A festa foi considerada a mais 
pacífica dos últimos anos.

Para o secretário de Segurança e 
Defesa Social, Harrison Targino, as 
ocorrências de maior relevância 
registradas pela polícia no final de 2005 
tiveram motivações pessoais e particula­
res dos envolvidos.

Nas áreas de maior concentração foi 
adotado um esquema especial de 
policiamento para a virada do ano e a 
incidência criminal foi zero. Para 
Harrison, esse desenho das ocorrências 
nos últimos dias de 200 5 , mostram o 
quanto o governador Cássio Cunha 
Lima está certo em seus investimentos 
em equipamento e pessoal na segurança

do Estado, e que o planejamento é 
fundamental para que as ações preventi­
vas sejam bem sucedidas, em todos os 
aspectos.

O  primeiro quesito que o secretário 
destacou foi a duplicação do efetivo 
policial utilizado nos locais onde aconte­
ceram festas. “No ano passado tivemos 
cerca de 300  policiais na orla marítima. 
Esse ano o efetivo foi de quase 7 0 0 ”, 
afirmou.

Esse aumento de efetivo 
potencializou a operação presença ao 
longo do litoral, que utilizou policia­
mento a pé, em bicicletas, motos, 
carros, quadriciclos, cavalos, lanchas e 
postos de observação.

Mas o efetivo ampliado não teria a 
eficiência desejada se não fosse o planeja­
mento prévio, enfatiza Harrison. Dias 
antes do reveillon o secretário rèuniu os 
comandantes das unidades de polícia da

Grande João Pessoa, além dos Bombei­
ros e Polícia Civil, para uma operação de 
vistoria em todos os pontos onde 
haveríam festas, tanto na virada do ano 
como ao longo do verão.

Durante a opjeração foram visitados 
cerca de 15 pontos, sendo feita uma 
análise detalhada de cada um, desde a 
segurança na estrutura — quando já 
estava montada, até os acessos do 
público e possibilidades de conflitos no 
local.

Com base nessa análise, foi montado 
o plano de policiamento, que resultou 
no saldo zero de ocorrências de destaque 
nos locais de grande concentração de 
público.

Mesmo durante a festa, o secretário 
Harrison voltou a visitar os locais, dessa 
vez para supervisionar o policiamento 
aplicado. “Ficamos na rua até 23h45 do 
dia 31, acompanhando pessoalmente a 
segurança que estávamos oferecendo para 
as pessoas que buscaram diversão. 
Estamos contentes com o resultado 
final”, comentou.
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A u m Ã o

OBRA QUE SERÁ INAUGURADA HOJE PELO 
GOVERNO D O  ESTADO FOI VIABILIZADA ATRAVÉS 
D O  PROGRAMA "A PARAÍBA EM SUAS MÃOS"

Capitgilr i t s i l  I

ganha
rio ACasa do Artista Popular

Cleane Costa
R E P Ó R T E R

O artista paraibano ganha, 
hoje, mais um esp aço 
para divulgar e comer­

cializar seus trabalhos. Trata-se da 
Casa do Artista Popular da Para­
íba, localizada na Praça da Ir de­
pendência, n“ 56, em João  li’es- 
soa, que será inaugurada às 18h, 
pelo governador Cássio Cunha 
Lima. Essa é mais uma obni do 
Governo do Estado viabilizada 
através do Programa “A Paraíba 
em Suas Mãos”, coordenado pela 
primeira-dama do Estado, Sílvia 
Cunha Lima.

Depois de promover o arte­
sanato paraibano em diverse s es­
tados brasileiros e até no ej.teri- 
or, o program a “A Paraíba em 
Suas Mãos” possibilita a g o n  um 
endereço certo para que os arte­
sãos e artistas populares tenham 
a oportunidade de mostrai seus 
trabalhos para os turistas ou mes­
mo para a população do Eítado.

Para isso, a Casa do ẑ  rtista 
Popular da Paraíba manterá per­
manentemente em  exposição um 
acervo de mais de mil peças ca­
talogadas e com  as respectivas 
menções, cujo valor é  da ordem 
de R$ 116 .0 0 0 ,0 0 . São o í mais 
representativos trabalhos de ar­
tesanato e arte popular do Esta­
do, distribuídos em nove tipolo­
gias; barro, madeira, fibrts, fios, 
pedras, metais, couro, an esana- 
to indígena e material rer-iclado.

Os trabalhos perteiKe ti a 91 
artesãos, advindos das diversas 
formas associativas: cooperativas, 
associações, oficinas, grupos ar- 
tesanais e artesãos individuais, 
distribuídos por 50  municípios, 
representando a produção de 
1 .380 pessoas, que estât» incluí­
das entre os 3.120  artesãos aten­
didos diretamente pelas ições do 
programa “A Paraíba em  Suas 
Mãos”.

Para selecionar o acervo, fbi

©  ORntO ANTONIO

convocado o trabalho de uma das 
mais eficientes e atuantes profis­
sionais do setor, a arquiteta per­
nambucana Jan ete  Costa, com  
larga experiência e conhecimen­
to da atividade no País. Esse acer­
vo será continuamente renovado 
e outras peças de outros artesãos 
paraibanos serão introduzidas.

INTEGRAÇÃO
A Casa do Artista Popular da 

Paraíba tem ainda o objetivo de 
promover a efetiva integração das 
atividades artesanal e turística, de 
forma econom icam ente viável, 
tendo em vista que o espaço não 
será destinado somente para co­
mercialização do artesanato e da 
arte popular, mas tam bém  da 
gastronomia paraibana.

Além da exposição perm a­
nente das obras, o local também 
vai abrigar duas lojas de comer­
cialização do artesanato, um es-

paço destinado à gastronom ia 
local, uma biblioteca com acer­
vo da cultura e da arte popular, 
uma loja do algodão colorido, um 
am biente com  a m em ória do 
programa “A Paraíba em Suas 
Mãos”, uma sala de reuniões, al- 
moxarifado e depósito.

N a Casa do Artista Popular 
da Paraíba tainbém está instala­
da a Curadoria do Artesanato 
Paraibano, órgão vinculado à Sub­
secretária de Cultura, cuja finali­
dade é classificar o artesão e a ti- 
p o log ia  do artesan ato , bem  
como estabelecer um quadro de 
classificação p>or matéria-prima, 
técnicas principais e habilidades 
manuais para identificação da 
especialidade do artesão na Car­
teira de Habilitação que o isenta 
do ICMS.

O  local ainda contará com um 
terminal de informação, onde o 
visitante jxxle acessar o site do

ESPAÇO
A partir de agora o 

artista paraibano tem 
um endereço certo para 

mostrar seus trabalhos 
para os turistas e à 

população do Estado

programá^'“A Paraíba em Suas 
M ãos” e consultar o banco de 
dados do artesanato, para obter 
informações mais detalhadas so­
bre as peças, capacidade de pro­
dução e variedades.

Por tudo isso e ainda pelo fato 
de ser um monumento histórico 
tombado pelo Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba — Iphaep, a 
Casa do Artista Popular da Para­
íba está sendo considerada um 
ponto turfetico. O  casario — um 
imóvel de 63  anos de existência 
— foi restatirado e adaptado com 
a manutenção de toda a sua es- 
tm tura original.

Programa
descobre
talentos

O  programa “A  Paraíba em Suas 
Mãos”, idealizado e coordenãdo 
pela primeira-dama do Estado, Síl­
via Cunha Lima, foi criado pelo De­
creto Governamental n“ 24.647/ 
2003, de 1 de dezembro de 2003, 
com o objetivo de promover o de­
senvolvimento do artesanato pa­
raibano, para que seja reconhecido 
nacional e intemacionalmente, de 
forma integrada com o turismo, 
melhorando as condições de vida 
dos artesãos e artistas, através da 
geração de trabalho e renda, pre­
servando as formas de identidade 
cultural da região que podem ser 
transmitidas por processos educa­
cionais às novas gerações.

“A Paraíba em  Suas M ãos” 
atende, especialmente, os muni­
cípios considerados pólo de arte­
sanato, além de descobrir talen­
tos em outros municípios ainda 
não reconhecidos como tal. O  pro­
grama conta com o apoio do Go­
verno do Estado e parcerias insti­
tucionais e patrocinadores: Sebrae, 
Secretaria do Turismo e Desen­
volvimento, Subsecretária de Cul­
tura, PBTur, Rede ParaiLm Design, 
Banco do Brasil, Caixa Econômi­
ca Federal, Banco do Nordeste, 
Banco Real, BM G , Cajíeme, Te- 
lemar. Correios, CIN, U FPB, Fun­
dação Casa de José Américo, M i­
nistério do Turismo, Embratur, In- 
fraero, entre outros.

Entre suas princg>ais ações des­
tacam-se o Salão do Artesanato Pa­
raibano, cuja terceira edição acon­
tecerá entre os dias 8  e 30  deste 
mês no Jangada Clube, em João 
Pessoa; participações no São Paulo 
Fashion Week — 20 0 4  com a di­
vulgação do algodão coltxido com 
o estilista Ronaldo Fraga, no Rio 
Fashion Business, em desfile da grifF 
Cavalei; no W T C  São Paulo e Sho­
pping D&D. Em  parceria com a 
Alpargatas as renckis da Parafoa fb- 
ram estampadas nas saixlálias ha­
vaianas.

Dados do programa indicam 
que nas atividades de prom ovo e 
comercialização de peças attesanais 
entre os anos de 2003  e 2005 re­
sultaram numa renda gerada de 
venda direta em feiras e eventos 
estaduais, interestaduais e interna­
cionais de R$ 2 .3 4 6 .9 3 3 ,3 0 . Ao 
todo fotam 4 l  feitas ou eventos 
estaduais, 45  feiras ou eventos in­
terestaduais e 16 eventos interna­
cionais, que ccHitatam o x n  a par- 
ticqxição de 1.458 artesãos, bene- 
fidarxlo 3-120 artesãos de 86  mu- 
nicgáos {xtiaibanos.
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Visita espedal
boa iniciativa, sem 

dúvida um excelente 
material que ampliará 

a divulgação das belezas e poten­
cialidades do nosso Estado. As­
sim, o governador Cássio Cunha 
Lima enalteceu ontem, durante 
visita às instalações de A União, 
a publicação de edição especial 
do suplemento Turismo que será 
lançada ainda este mês reunindo 
reportagens feitas em todas as 
regiões da Paraíba. Ao observar 
o previu da revista de 100 pági­
nas, ele destacou a qualidade do 
projeto gráfico, a fotografia, o 
conteúdo e tam bém o enfoque 
dado aos mais variados pontos e 
eventos turísticos existentes des­
de a Capital João Pessoa, o lito­
ral norte e sul. Campina Grande 
e áreas de paisagens deslumbran­
tes do Brejo, do Cariri e do Ser­
tão. Recomendou, a propósito, 
que tão logo concluído o mate­
rial seja imediatamente disponi­
bilizado para agências e empre­
sas responsáveis pela emissão de 
turistas ao Estado.

O  governador chegou ontem 
por volta das 10 horas à sede de 
A  U n ião  (jornal e gráfica), no 
Distrito Industrial. No período

às instalações d’A União
da manhã, ele despachou e ao 
meio-dia e meio fez direto da 
Redação do jomal a primeira edi­
ção de 2006  do programa de rá­
dio Boa Tarde Paraíba. Anunciou, 
durante a entrevista e em respos­
ta aos ouvintes, inúmeras ações 
do Governo programadas para 
este ano, especiaJmente nas áre­
as de educação, saúde, agricultu­
ra, infra-estrutura, estradas, sa­
neamento, habitação e turismo.

Em companhia do secretá­
rio de Comunicação, Solon Be- 
nevides, do superintendente Ita- 
mar Cândido e outros diretores, 
o governador visitou as instala­
ções do jornal, cum prim entou 
e conversou com funcionários. 
Ele verificou as mudanças im ­
plementadas pela atual gestão 
de A U n ião  noS setores admi­
nistrativos, gráfico e na Reda­
ção e elogiou o esforço da dire­
ção em oferecer m elhor am bi­
ente de trabalho aos servidores. 
Ao término da visita, o gover­
nador almoçou no restaurante da 
empresa com alguns assessores 
e funcionários. Em seguida, vol­
tou a despachar na superinten­
dência do jornal, onde perm a­
neceu até parte da noite.
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PAIS DE ALUNOS DEVEM FICAR 
ATENTOS FARA ALGUNS ITENS D O  
CONTRATO E QUESITOS BÁSICOS

Segurança notransporte
TELEFONES UTEIS

Jacqueline Santos

Os pais que não dispõ<rn de 
tempo para levar os s;us fi­
lhos na escola vêem, no ser­

viço de transporte escolar, uma boa 
saída para diminuir a correria do dia 
a dia. Mas para contratar este i ipo de 
serviço, o consumidor precisa levar 
em consideração determinados fato­
res essenciais como a elaboração do 
contrato e, especialm ente, quesitos 
básicos para a segurança da criança. 
A concorrência deste setor cresce a 
cada ano. Isto é bom para os consu­
midores que passam a ter rriais op­
ções de preços. Portanto pesquise bas­
tante para chegar a um valor que se 
encaixe no seu orçamento, /ilém do 
preço, compare a qualidade do servi­
ço, considerando o custo/beiiefício.

Conforme disse o secretário exe­
cutivo do Procon da Paraíba, Odon 
Bezerra, as pessoas registram quei­
xas quanto ao serviço princ: palmen- 
te no que se refere à questãci do con­
trato.

"Um a situação que acontece com 
freqüência é quanto ao pagamento. 
Se o contrato for anual, m<;smo que 
no mês de fevereiro a criança tenha 
apenas quinze dias de aula, o respon­
sável terá que pagar o valor acorda­
do. Por isso, é muito importante ne­
gociar o valor com o prestador le­
vando em consideração os meses de 
férias, por exemplo", avisou.

CUIDADOS
Odon Bezerra enumera alguns as­

pectos fundamentais para que os in­
teressados em contratar o transporte 
escolar observem. "Jam ai; faça con­
trato  apenas oralm ente. E xija  que 
todos os pontos discutidos na hora da 
contratação sejam escritos e que o do­
cumento seja assinado por ambas as 
partes envolvidas no negócio", acon­
selha.

No contrato deve conter o horá­
rio de saída e chegada da criança, pre­
ço, condições de pagam ento, como 
agir diante da possibilid ade de resci­
são, telefone e identificação tanto do 
resp>onsável pela criança, quanto da 
empresa ou motorista. 'Deixe cons­
tar no contrato tam bém  as pessoas 
que estarão responsáveis pelo acom­
panhamento do seu fíllio", orienta.

) MARCOS RUSSO

escolar
VISTORIA

Veículo deve ser credenciado 
pela Superintendência de 

Transportes e Trânsito

Atenção quanto a estrutura, 
higiene e conforto do veículo

Tenha atenção quanto à higiene, 
conforto e segurança da condução. De 
acordo com alguns especialistas, o ve­
ículo deve ter cinto de segurança fun­
cionando perfeitamente e os vidros das 
janelas não podem exceder os 10 cen­
tímetros de abertura.

"Veja a situação da estmtura do car­
ro, como pneus, bancos, cinto de se­
gurança. Deve haver cautela também 
quanto ao perfil do motorista, se ele 
está legalmente habilitado para a fun­
ção e se existe um auxiliar para cuidar 
das crianças", afirma Odon Bezerra.

Discuta com o prestador de servi­
ço a definição do itinerário que o veí­
culo percorre diariamente. H á casos 
em que o motorista vai buscar a cri­
ança de cinco horas da manhã, pois 
ainda terá que pegar outros alunos em 
lugares distantes ou ainda, tem aque­
las situações em que o filho sai da es­
cola às cinco da tarde e só chega às 
sete da noite. Isto é cansativo para a 
criança", afirmou.

Era o que acontecia com o filho da 
dona de casa Sandra Maria da Cruz, que 
este ano resolveu mudar o  colégio da 
criança. A escola que Alisson estudava

era muito distante de onde ele mora, 
por isto, Sandra precisava pagar para 
que a van pegasse o menino.

Ela disse que o veículo pertence aos 
proprietários do colégio e, desta ma­
neira, não exigiu nenhum contrato a 
parte. No entanto, a dona de casa en­
frentou diversos contra tempos em 
relação ao serviço prestado. "O  maior 
problema era quanto ao percurso. Meu 
filho saía às cinco horas e, às vezes, 
chegava além das oito. Ficava muito 
preocupada, pois não recebia qualquer 
tipo de aviso. Eles alegavam que Alis­
son era a última criança a ser deixada 
simplesmente porque morava perto da 
residência deles", relatou.

REGULAMENTAÇÃO
Além de verificar a documentação 

do condutor do transporte escolar, que 
deve estar habilitado especificamente 
para a categoria específica para dirigir 
veículos deste porte, veja os documen­
tos do automóvel, o qual deve portar 
um selo de credenciamento do semes­
tre, indicando a licença frente à Supe­
rintendência de Transportes e Trânsito 
(Sttrans).

Água e Esgotos.............. ....................0800-28 13195
Corpo de Bombeiros...............    193
Correios e Telégrafos.....:..................   159
Defesa C iv il.................. 199
Detran Acidentes..................................................... 194
Detran........................... .1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..................................................  1523 R

Disque Sonegação............ ......................   1528
Disque Transporte................................................. 1517

Disque Turismo..................................................... 1516
Emergência..............................................................147
Força e Luz...................... :.................... 0800 83 0196
IN S S ....................................................................191
Polícia C iv il....................................  147

Polícia Federal................... .........:........................161
Polícia Militar.......................... 190

Polícia Rodoviária Federal..................................... 1527
Samu.......................................................................192
SOS Criança..........................................................1407
STFrans.................................................................1517
Tele Judiciário.....................................................1581
Telemar informações.......................................  102
Telemar reclamações.............................................. 104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT).................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos.................................  3222.4557
Central Disque Táx i...............................  0800 83 1310

Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ) ........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude..........  3241.1412
Curadoria do Cidadão................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor..........................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente......................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência..........  3218.5341
Delegacia da Mulher...................................  3218.5316
Disque A id s ................................................ 3241.4944
Disque Racism o......................................... 3222.6671
Estação Ferroviária...................................... 3241.4240
Ibama......................................................... 3244.4100
Instituto de Medicina Legal.....................  0800 78 0191
Limpeza Urbana.....................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual..................................  0800 28 11512
Procon Municipal...............................   0800 83 2015
Defensoria Pública....................................... 3218.6939
Sebrae..................................................  0800 83 2477
Sine............................................    3241.4532
Sudema (João Pessoa).......... .................... 3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa.........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal.....................  3214.7956
Imeq-PB..................................................... 3215.7400

^  SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de (icionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com agente
consumidor®auniao.com.br

I

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
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GOVERNOS DA PARAÍBA E SÂO PAULO FAZEM 
ACORDQJNÉDITO N O  NORDESTE QUE VAI BENEFICIAR 
PACIENTES PORTADORES DE DISTÚRBIOS MENTAIS

Inteixám bio
Qual a importância do intercâmbio entre os 

governos da Paraíba e o de Sõo Paulo?

Esse intercâmbio será muito impor­
tante, pois vai servir como uma alavanca 
para, ao longo desse ano, dar um grande 
andamento à reforma psiquiátrica na Pa­
raíba, por fundamentação e conceituação 
teórica. A carta de intenções foi assinada 
no dia 17 de dezembro do ano passado, 
na própria sede do Complexo Psiquiátri­
co Juliano Moreira, localizada no bairro 
da Torre, em João Pessoa, envolvendo o 
Hospital das Clínicas da USP (Universi­
dade de São Paulo) e o Complexo Psiqui­
átrico Juliano Moreira, o que vai permi­
tir não apenas a visita de profissionais entre 
os estados, para o conhecimento das ex­
periências na prática, como também a 
troca de informações técnico-científicas 
nos campos da psicanálise e da psiquia­
tria. Esse intercâmbio vai servir como 
uma pilastra na qual vão se sustentar ou­
tras iniciativas que vão resultar, no final, 
em benefício direto para os pacientes. A 
intenção é uniformizar essa política de 
saúde, de forma a estendê-la aos demais 
municípios.

E OS benefícios resultanles?

Na prática, já estamos, a partir des­
te mês de janeiro, montando os pro­
cessos decisão terapêutica, com o in­
tuito de saber o que nós, do Complexo 
Psiquiátrico Juliano Moreira, podere­
mos colher. N a próxima segunda-fei­
ra, haverá uma reunião de supervisão, 
aqui no próprio Complexo, para anali­
sar casos clínicos, coma presença de um 
supervisor do Hospital das Clínicas de 
São Paulo, cuja vinda estamos aguar­
dando. Além disso, a nossa meta é, até 
o fim deste ano, conseguir a redução 
do tempo de permanência nos dois hos­
pitais do Complexo — o Juliano M o­
reira e o Clifford — dos atuais 36 dias 
para 25. A medida que a equipe multi- 
disciplinar do Complexo Juliano M o­
reira for se instrumentalizando com as 
informações, na área terapêutica, e as 
experiências resultantes do intercâm­
bio, vai nos dar mais agilidade no aten­
dimento aos pacientes, que estarão sen­
do beneficiados diretamente.

Que ouïras ações estõo previstas paro este ano?

Um dos nossos projetos, para este

na Saúde
Guilherme Cabral
REPÓ RTER

A reforma psiquiátrica no Estado registrará um considerável avanço em 2006 , 
por causa do acordo de intercâmbio para a troca de experiências técnico-científi­
cas nos campos da psicanálise e psiquiatria que os governos da Paraíba e de São 

Paulo assinaram recentemente, por intermédio de suas Secretarias de Saúde, e que já 
começou a ser posta em prática. Aquela medida também resulta do total apoio que o 
governador Cássio Cunha Lima tem prestado às iniciativas tomadas nessa área, segundo 
informou Jaceguai Martins, superintendente do Complexo Psiquiátrico Juliano Moreira, 
entidade sediada em João Pessoa e que cuidará da implementação das ações. Um  dos 
objetivos a serem alcançados através daquela parceria será a diminuição do tempo de 
permanência dos pacientes nos hospitais dos atuais 36 dias para 25, até o fim deste ano, 
destacou. Nessa entrevista, ele detalhou outros benefícios que advirão daquele intercâm­
bio — considerado inédito, no Nordeste, em termos de hospitais públicos — e teceu co­
mentários sobre outros temas, como o atendimento e a infra-estmtura que o Complexo 
dispõe para oferecer assistência gratuita aos pacientes portadores de distúrbios mentais 
que procuram o auxílio do órgão, que é referência estadual no tratamento psiquiátrico — 
e demais atividades desenvolvidas, que objetivam, inclusive, garantir a inclusão dessas 
pessoas tanto no convívio familiar quanto na sociedade, numa forma até mesmo produ­
tiva, desde que reconhecidas as fimitações e sob devido acompanhamento médico.

@

SUPERINTENDENTE
Jaceguai Martins 
ressalta que o 
Complexo JuUano 
Moreira é referência 
estadual no 
tratamento 
psiquiátrico

novo ano, e promover a recapacitação 
para toda a equipe técnica do Complexo 
Juliano Moreira — composta por médi­
cos, assistentes sociais, psicanalistas, as-

sistentes sociais, auxiliares de enferma­
gem e vigilantes — para que possam pres­
tar cada vez mais um atendimento apri­
morado aos pacientes e aos seus familia-

res. Outra iniciativa, dentro do intercâm­
bio firmado entre os governos da Paraíba 
e o de São Paulo, será a realização, no dia 
16 de março, na nossa sede, do III Sim­
pósio de Estudos Clínicos do Complexo 
Psiquiátrico Juhano Moreira e do N ú­
cleo de Estudos e Pesquisa em Psicanáli­
se e Medicina.

A propósito, qual o média de atendimento no 

Complexo Juliono Moreira?

Quando o paciente chega ao Com­
plexo passa por uma triagem, que é uma 
avaliação feita pela equipe multiprofis- 
sional. Caso a avaliação conclua pela ne­
cessidade de intemá-lo, isso é feito. Caso 
não seja necessário, o paciente é enca­
m inhado para órgãos substitutivos, 
como o Centro de Atenção Psicossoci­
al, que é de tesponsabilidade do Muni­
cípio. No ano passado, e média mensal 
de pacientes internados foi de 65 a 70 
pessoas. Se o paciente fica internado, ele 
recebe visitas diárias dos familiares, nos 
turnos da manhã e tarde, para que se 
sintam mais no convívio social. Os pa­
cientes vêm de todo o interior do Esta­
do. Os da Capital são atendidos pelo 
próprio Município, por causa da gestão 
plena. Mas, caso não consiga, nós rece­
bemos o paciente para tratamento.

Qual a importânda da família no tratamento?

O  apoio da família é muito impor­
tante no auxílio ao tratamento do seu ente 
querido. Além das visitas diárias dos fa­
miliares, estes também recebem noções 
de como saber prestar atendimento em 
casa. Apenas o carinho e amor por parte 
dos familiares não são suficientes para o 
paciente, pois é preciso agirem com a 
equipe que presta assistência médica. Des­
de que tenha acompanhamento médico, 
e reconhecidas suas limitações, um paci­
ente pode até exercer uma atividade pro­
dutiva na sociedade.

Há outras ações em desenvolvimento para os 

poòentes?

No último sábado de cada mês, nós 
desenvolvemos o projeto Cinema no 
Complexo, quando passamos um filme 
para os pacientes, no auditório da pró­
pria instituição. Há dois anos isso é feittí 
e tem ãtraído de 2  ̂ a 30 pessoas, como 
estudantes de Psicologia e Medicina da 
Universidade Federal da Paraíba, alunos 
de enfermagem da Escola Santa Emília 
de Rodat e inclusive artistas plásticos, etc.

PERFIL

fi’f i

Jaceguai M artins Filho é m édico 
psiqu iatra  form ado pela 
Universidade Federal da Paraíba, 
a lém  de  ter form ação em 
Psiquiatria no Flospital Juqueri, 
em São Paulo, onde a tuou 
durante  28 anos. Retornou a João 
Pessoa -  cidade onde nasceu -  
em 2003, para assum ir o cargo de 
superintendente do Complexo 
Psiquiátrico Juliano Moreira.



Preservação da

Jacinto Garbosa
ESPECIAL P/JU A UNIÃO

Elas s io  professoras da rede mu­
nicipal de ensino de Lagoa de 
Roça, Lagoa Seca e Marinhas 

e, pela primeira vez, deixaram as sa­
las de aula para se dedicarem à arte 
musiva. C' tempo de aprendizagem foi 
pouco, mas o suficiente para dar asas 
à imaginação e criar, criar e criar.

U m a oficina de três dias, ap>e- 
nas, e lá  estão  as novas artistas 
transforaiando paredes, até então 
in e x p r t  s s iv a s , em  v erd a d e ira s

obras de arte. Potes de barro g a­
nharam novas texturas e a arte se 
expandiu por onde essas professo­
ras passaram.

Nas primeiras horas da oficina, 
elas p ra ticam en te  não renderam  
nada. O  instrutor sabe disso e, por 
isso m esm o, é carregado de paci­
ência. Com eça a aula! Primeiro, as 
lajotas de cerâm ica se dividem em 
pedaços. Q uanto mais variada a cor, 
melhor. Depois, o preparo da mas­
sa. Ah! E o que se vai fazer? Inspi­
ração, para tanto , não falta. As pri­

meiras preferências são por flores... 
quanto mais variadas, melhor. O  
sol, claro, aparece em quase todas 
as peças. Aos poucos, os novos ar­
tistas se atrevem até a desenvolver 
a história dos seus municípios unin­
do os amontoados cacos de porce­
lana. M as nem sem pre dá certo . 
Tudo ainda é começo e, Como tal, 
difícil de se fazer. Mas nada parece 
impossível a essa gente.

A Escola Irmão Damião, na ci­
dade de Lagoa Seca, foi o palco para 
esse aprendizado. Durante uma se­

mana, vários professores estiveram  
reunidos em uma sala da escola de­
senvolvendo as primeiras ações da arte 
musiva. O  moisacista veio lá de Cam ­
pina Grande. Ju n tos, professores e 
alunos descobriram caminhos e inven­
taram novas paisagens. As paredes e 
as escadarias'da escola são testem u­
nhas dessa evolução. Por lá, ainda hoje, 
refletem o sol, brilham as estrelas e 
voam as borboletas. São obras ainda 
inacabadas, é verdade, mas já prenun­
ciam a chegada de novos talentos ao 
Brejo p>araibano.
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Im portância para o 
uso racional da água

FOTOS; REPRODUÇÃO

•-ÂtíB

O  grande responsável por essa 
descoberta foi o Projeto Rio Ma- 
manguape, patrocinado pela Pe- 
trobras, que no mês passado pro­
moveu a Sem ana da Agua em 
Esperança, envolvendo os muni­
cípios de A reial, M ontadas e 
Alagoa Nova, e em Lagoa Seca, 
com a participação de Matinhas 
e Lagoa de Roça. O  objetivo foi 
o de despertar na sociedade a 
importância para o uso racional 
da água, usando os recursos dis­
poníveis de forma que eles sejam 
conservados e otimizados para o 
usufruto desta e das gerações fu­
turas, melhorando a qualidade de 
vida da população.

Durante esse período, muita 
gente aprendeu os meios ou me­
canismos de preservação do meio 
ambiente, a partir da conserva­
ção das nascentes do rio, passan­
do pelos cuidados com o lixo e, 
principalmente, educando os es­
tudantes da rede municipal de 
ensino, depois de ter capacitado 
mais de 6 0 0  professores desses 
sete municípios.

Nesse período, o projeto tam­
bém se preocupou em direcionar 
os municípios na elaboração do 
Plano Diretor, documento im­
prescindível para a política das 
cidades e exigido pelo Ministé­
rio do Desenvolvimento. Repre­
sentantes de vários setores do 
município se reuniram e discuti­
ram os interesses de cada região, 
no Primeiro Seminário do Diag­
nóstico do Plano Diretor.

O  Projeto Rio Mamanguape

levou às ruas dessas cidades, a 
sua grande preocupação: a água 
no planeta Terra. E essa preocu­
pação, antes mesmo de chegar 
às ruas, foi entoada por todas as 
pessoas envolvidas com o pro­
jeto, através da música Planeta 
Agua, de G uilherm e Arantes. 
Mas foi na voz de Cecita Jerôni- 
mo, sub-secretária de Educação 
de Lagoa Seca, que o apelo ecoou 
por todos os lados do convento 
Ipuarana, local onde foi realiza­
da a abertu ra da Sem ana da 
Agua.

Prefeitos, secretários, profes­
sores e a comunidade participa­
ram da solenidade, ouviram os 
apelos e foram convocados à lura 
pela preservação da natureza, 
como forma de garantir a sobre­
vivência das gerações futuras. E 
o apelo foi atendido. No dia se­
guinte, a cidade parava para as­
sistir a natureza pedindo socor­
ro, em cada representação cria­
da por Cecita e sua equipe. A 
via cmcis da água, um paralelo 
traçado com a histórica de J e ­
sus, foi o que mais chamou a 
atenção. A cada queda, um aler­
ta para a falta de água no plane­
ta. Tudo isso, por causa da po­
luição dos rios e lagos e da falta 
de conservação e preservação das 
nascentes. Mas a coordenação 
geral do projeto vai mais além: 
“Se não educarmos as crianças 
para a im p o rtân cia  do m eio 
am biente, tudo será em vão”, 
garante a professora Maria José 
dos Santos.
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Melhoria da 
qualidade 

de vida

Patrocinado pela Petrobras, o 
Projeto Rio Mamanguape tem o 
objetivo de desenvolver ações am­
bientais no sentido de proteger as 
nascentes do rio, estimulando o 
desenvolvimento sustentável de 
sua área de abrangência e tendo 
como eixo principal o uso e mane­
jo racional dos recursos hídricos e 
a melhoria da qualidade de vida de 
toda a população envolvida.

O  projeto envolve sete mu­
n icíp ios (Esperança, A lagoa 
Nova, Areial, Montadas, M ati­
nhas, Lagoa de Roça e Lagoa Seca) 
e é administrado pela Coopacne 
- Cooperativa de Projetos, Assis­
tência Técnica e Capacitação do 
Nordeste Ltda. A sede é em Cam­
pina Grande.

COSCIENTIZAÇAO
|9 Projeto Rio Mamanguape 

. levou às ruas de várias 
dda^Bes a preocupação com 
 ̂ a água do

Especificamente, objetiva re­
cuperar as áreas degradadas e vi­
abilizar o acesso da população a 
estruturas e equipamentos de ca­
pacitação e armazenamento de 
água de chuva; apoiar o desen­
volvimento de iniciativas produ­
tivas e econômica, social e eco­
logicamente apropriadas à reali­
dade da área; promover a educa­
ção ambiental e a capacitação dos 
agentes e das comunidades com 
a gestão ambiental, e fortalecer 
a participação da sociedade civil 
na elaboração, implementação e 
controle societário de políticas 
públicas, além de garantir a visi­
bilidade pública e a difusão das 
ações e dos resultados específi­
cos do projeto.

Teatro para transmitir conhecimentos
Se de um lado da cidade, a 

arte musiva crescia a cada ins­
tante, do outro lado, o teatro 
entrava nas veias dos professo­
res, como uma nova arma para 
tran sm itir conhecim entos. A 
expressão artística nunca foi tão 
útil como desta vez. Em cada 
um deles, um olhar de espan­
to, de agonia, de alegria, de pre­
ocupação. U m  rosto, am igo. 
U m a mão que se estende a pro­
cura de parceiros em defesa da 
terra e da água. Pareciam atri­
zes de verdade querendo con­
sertar o mundo. E no final de 
cada ensaio, os aplausos vinham

de todos os lados. Os professo­
res acabavam de entrar no pal­
co da vida.

Tam bém  na zona rural do 
m u nicíp io , o m eio am biente 
estava sendo cuidado. No sítio 
A lm eida, reduto de um a das 
maiores experiências de respei­
to ao meio ambiente, produto­
res rurais aprendiam a cuidar da 
terra  utilizando os defensivos 
naturais. Era mais um a ofici­
na, criada pelo Projeto Rio M a­
manguape, para fazer frente a 
um dos grandes problemas re­
gistrados no campo: o uso exa­
gerado de agrotóxicos.

N as praças da cidade, essa 
prática exagerada de agrotóxico 
era denunciada em forma de car­
tazes. A “m orte da terra” e a con- 
seqüente repercussão na vida dos 
seres h u m anos ch am aram  a 
atenção das pessoas que passa­
ram f)or lá. O  exemplo veio dos 
meninos do município de M ati­
nhas, maior produtor de Laran­
ja e Tangerina do Nordeste. La­
goa Seca aprendeu a lição. E tan­
to  que fechou a program ação 
com  a realização do prim eiro 
encontro de educadores ambien­
tais. Foi o primeiro a ser reali­
zado na Paraíba.
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Guilherme Cibral
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ODepaitamento de Estra- 
|das de Rodagem na Pa­
raíba está realizando a 

recuperação de plataformas, do 
pátio de mancbras e melhorando 
o sistema de drenagem do Termi­
nal Rodoviário de João  Pessoa. 
Iniciadas há cerca de três sema­
nas, as obras têm como objetivo 
resolver o problema de afunda­
mento do solo, que surgiu por cau­
sa do prcx:ess<) de acomodação do 
terreno. A cooclusão dos serviços, 
orçados em R$ 146 mil, está pre­
vista para o início de março.

“A recuperação das platafor­
mas faz-se necessária para evitar 
até riscos de acidentes para os 
passageiros que em barcam  ou 
desembarcam no Terminal Rodo­
viário de João Pessoa”, justificou 
o superintendente do D eparta­
mento de Estradas de Rodagem 
no Estado, Inácio Bento. Segun­
do ele, trata-se de um serviço de 
correção qc e precisa ser realiza­
do pelo menos a cada cinco anos, 
já que o prédio foi construído 
numa área de mangue.

O  superintendente do D ER co­
mentou que, associado com a área 
de mangue, o constante tráfego de 
veículos pe;.ados, como os próprios 
ônibus que ali estacionam para o 
embarque ou desembarque de pas­
sageiros, le^a, com o passar do tem­
po, ao apaDecimento de problemas 
no solo, causando efeitos negativos 
como o des nível do terreno. Ele disse 
ejue outros setores do Terminal Ro­
doviário precisam de recuperação, 
mas aindí não quis adiantar quais 
poderão sír contemplados.

J á  o administrador do Termi­
nal Rodoviário de João  Pessoa, 
Antônio Fleming, garantiu que as 
obras não estão causando trans­

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
REALIZA OBRAS DE RECUPERAÇÃO D O  
TERMINAL DE PASSAGEIROS DE JO Ã O  PESSOA

Reform a
na Rodoviária

MARCOS RUSSO

tornos aos usuários, pois vêm 
sendo feitas de forma gradativa. 
Ele informou que está sendo re­
cuperada uma área total de 2 .400  
metros quadrados, incluindo aí as 
seis plataformas.

Fleming explicou que o afun­
damento do terreno CKorreu por

causa do intenso tráfego de ôni­
bus de passageiros que circulam 
pelo Terminal, que são 4 8 0  veí­
culos por dia. Isso, naturalmen­
te, prosseguiu ele, acarreta pro­
blema, com o tempo, daí a ne­
cessidade da manutenção, que o 
D ER  já está realizando.

OBRAS
Estão sendo feitas 

a recuperação de 
plataformas, do pátio de 
manobras e melhorias no 

sistema de drenagem

Meta do DER é transformar o local em referência no País
Colccar o Terminal Rodovi­

ário de João Pessoa entre os 20 
melhores do País, em 2006 . Este 
é o obj<;tivo a ser alcançado, se­
gundo inform ou o d iretor de 
Transporte do Departamento de 
Estrades de Rcxlagem na Paraí­
ba, Aparício Calzerra. Segundo 
ele, esí.a reforma em andamen­
to é a|)enas o início de um tra­
balho que resulte na conquista 
daquela meta.

Aparício Calzerra disse que, 
em 2f»06, a Associação Brasilei­
ra de Transporte deve fazer nova 
p>esquisa para identificar os me­
lhore*. terminais rodoviários do 
Brasil, a exemplo do que foi fei­
to em 2 0 0 4 , quando o instituto

de pesquisa Vox Populi apurou 
que o Terminal Rodoviário de 
Campina Grande ficou como o 
terceiro melhor do Nordeste e 
16“ no Brasil. E é intenção co­
locar o Terminal Rodoviário de 
João  Pessoa numa boa posição 
nesse ranking.

Além da recup>eração das pla­
taformas e do pátio de mano­
bras do Terminal Rodoviário de 
João  Pessoa, Aparício Calzerra 
disse que tam bém  está sendo 
melhorado o sistema de drena­
gem do local, a fim de que, no 
inverno, as águas não prejudi­
quem o terreno, o que poderia 
causar novos problemas, como 
o afundamento do piso.

D entro dessa m eta de m e­
lhorar o Terminal Rodoviário de 
João Pessoa, ele acrescentou que 
o D E R  já está realizando m e­
lhorias nos san itários, assim  
como recuperando as partes da 
rede elétrica que necessitam de 
cuidados mais emergenciais. 
DepKjis de concluída essa etapa 
das plataformas e do sistema de 
drenagem, adiantou que o res­
tante da parte elétrica será recu­
perada, com previsão de início 
dos serviços em março.

Aparício Calzerra destacou, 
ainda, que, depois de 10 anos sem 
funcionar, o Restaurante do Ter­
minal Rodoviário de João Pessoa 
será reativado. Com capacidade

para atender 100 comensais, ele 
disse que o D ER  já autorizou ao 
proprietário a reabertura do lo­
cal, que deve acontecer dentro de 
mais um mês.

O  diretor de Transporte do 
D ER  lembrou que com o Termi­
nal R odoviário  de C am pina 
G rande tam bém  foram  feitos 
benefícios, que levaram o órgão 
a atingir aquelas boas colocações, 
tanto em termos de Brasil como 
no Nordeste. Ele informou que 
uma das mais recentes medidas 
positivas ali tom adas foi, por 
exemplo, aumentar o número de 
lojas e boxes locados de 35, em 
outubro passado, para as atuais 
48  dependências.
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EMPRESÁRIO DESTACA APO IO  D O  GOVERNO 
D O  ESTADO A O  FERRY BOAT MARIANNA,
QUE VAI RECEBER TOTAL INFRA-ESTRUTURA

Nofva balsa
em  operação no lito ral Sul

Guilherme Cabral
R E P Ó R TE R

Em operação desde sábado 
(31), o ferry boat “Mari­
anna” já está superando as 

expectativas, em termos de mo­
vimentação, segundo informou o 
empresário paraibano Marcus Vi­
nícius de Macedo, que investiu 
R$ 500  mil no empreendimen­
to, que receberá apoio do Gover­
no do Estado em termos de me­
lhoria de infra-estmtura.

M arcus V in ícius lem brou  
que o governador Cássio Cu­
nha Lim a visitou a balsa na 
semana passada, oportunidade 
em que assegurou que o D e­
p a rta m e n to  de E stra d a s de 
Rodagem deverá realizar o ser­
viço que vai garantir m elhor

acesso à balsa, com o parte in­
tegrante da obra da estrada de 
P itim bu -A caú .

O  ferry boat tem capacida­
de para transportar 60  passagei­
ros e 18 automóveis e faz a tra­
vessia das praias de Acaú, no 
Distrito de Pitimbu (PB), até a 
Carne de Vaca, em Goiana (PE), 
no Litoral Sul paraibano, num 
percurso de 1.500 metros em 20 
minutos. A balsa também trans­
porta caminhões e ônibus, além 
de estar devidamente equipada 
com coletes salva-vidas e ser 
operada por uma tripulação ca­
pacitada.

As tarifas para a travessia, 
de acordo com  o em presário 
paraibano - que é do ramo da 
navegação e estava radicado no 
Estado do M ato Grosso há 26

anos - custam R$ 8 ,0 0  para ve­
ículos de passeio, R$ 10 ,00  para 
caminhonete e, no caso de veí­
culo utilitário, R$ 12 ,00 . O  ho­
rário de funcionamento da bal­
sa é no período das 7h às 18h.

Marcus Vinícius confessou-se 
satisfeito com a visita do gover­
nador Cássio Cunha Lima à bal­
sa, que, na ocasião, paraberàzou- 
o e agradeceu pela confiança de­
positada na política do Governo 
do Estado. Ele também fez ques­
tão de salientar a visão empre­
endedora desse gestor público na 
área de turismo.

O  empresário paraibano co­
mentou que, com esse apoio do 
Governo do Estado ao empre­
endimento, os litorais da Paraí­
ba e Pernam buco estão agora 
ligados através do ferry boat.

Animado com a boa receptivi­
dade, o empresário disse que, 
depois do verão, poderá visitar 
outros pontos do Nordeste para 
abrir outros serviços de transpor­
te por balsa.

J á  o secretário executivo do 
Turismo do Estado, Arnaldo Jú ­
nior, que esteve na inauguração 
do serviço da balsa, ocorrida às 
9h do último dia de 2 0 0 5 , em 
Pitimbu, afirmou que “o poten­
cial turístico que todo o Litoral 
Sul da Paraíba oferece, e a polí­
tica séria e planejada do Gover­
no Cássio Cunha Lima, voltada 
à promoção do setor turístico 
como alternativa do desenvol­
v im ento  econôm ico  e social, 
tem  atraído diversos in vesti­
mentos privados, com o a pró­
pria balsa “Marianna”.



JOAO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 5 Í)E JANEIRO DE 2C06

esporte j Paraíba, terra amada"

AUNIAO

O ano de 20 0 5  tomou-<e 
um marco para o espo r- 
te paraibano. Além c a 

sanção à lei de incentivo ao fute­
bol profissional, o Gol de Placa, 
o Governo do Estado efetivou o 
pagamento do programa Bolsa- 
Atleta, de apoio ao esporte ama­
dor, cujas ações são inéditas.

As reformas estmturais nos es­
tádios Almeidão (João Pessoa), 
Amigão (Campina Grande) e Pa'- 
pertão (Cajazeiras) e o apoio a im­
portantes eventos do calendário is- 
portivo nacional, em competições 
realizadas na Paraíba, também fi­
zeram parte do planejamento do 
Executivo para o esporte em 2005.

Destaques para realização, p elo 
terceiro ano consecutivo, do Cam­
peonato Brasileiro de Bicicross; do 
Campeonato Brasileiro de Hobie 
Cat 14; da Liga Nacional de ''/ô- 
lei; do Campeonato Sul-Ameri­
cano e Torneio Internacional de 
Pára-quedismo Militar; e do G m - 
peonato Norte/Nordeste de Bas­
quete Master.

GOL DE PLACA
O  Gol de Placa investiu em 

2005 R$ 1 ,320  milhão no frte - 
bol profissional da Paraíba. D e­
nominado Programa Estaduí J  de 
Incentivo ao Futebol Profissio­
nal, o projeto de lei 714/2005 
abriu a possibilidade dos clubes 
captarem recursos financeiros de 
empresas contribuintes de P2MS 
para investirem no desenvolvi­
m ento do futebol profissional. 
Os valores recolhidos aos clu­
bes são antecipação do imj)OSto 
devido e, posteriormente, >erão 
deduzidos do ICMS a pagar do mês 
seguinte ao do recolhimento.

Para efetivamente ter aceiso ao 
beneficio da lei, os clubes de fiitebol 
deverão disponibilizar pessoal e re­
cursos materiais para atendimento 
de alunos das redes estadual ;  mu­
nicipal de ensino, oferecende esco- 
linhas de fotebol, recreação e pales­
tras sobre condicionamento fisico.

ESTÁDÍÒS
Os estádios administrados pelo 

Governo do Estado passaram por 
reformas esttuftiçais. As otras fo­
ram iniciadas no Arhigão, eni Cam­
pina Grande. O  gramado c o está­
dio foi restaurado, assim como as 
arquibancadas, que receberem pin­
tura e numeração, como determi­
na o Estatuto do Futebol. No Al­
meidão, em João Pessoa, í  s  obras 
estão sendo concluídas, v i ando o 
início do Campeonato Pajaibano. 
Um novo gramado fe» ccJccado no 
campo e as arquibarxadas lambém 
passaram por reformas. Forsim oxis- 
truídos banheiros adaptacks a por­
tadores de deficiência feica, assim

VARIAS FORAM AS AÇÕES D O  GOVERNO 
D O  ESTADO EM 2005  NA VALORIZAÇÃO 
DE ATLETAS AMADORES E PROFISSIONAIS

Ano positivo no esporte da

Paraíba
S  FOTOS: MARCOS RUSSO

INCENTIVO
0 governador Cássio Cunha Lima 
entregou pessoalmente contratos 
do Bolsa-Atleta e assinou também 
na sede da FPF a sanção do 
Projeto do "Gol de Placa" que 
beneficia os clubes profissionais

tica de rapei, wakeboard, surf e 
mergulho em áreas estratégias do 
Estado, como a Pedra da Boca, as 
falésias do Cabo Branco, a Praia 
do Jacaré e a Praia de Intermares.

como rampas ce acesso para eles na 
área da arequibancada. O  Perpetão 
recebeu nova pintura, nas partes in­
terna e externa.

BOLSA-ATLETA
Este ano, o Governo do Estado 

efetuou a primeira euçia do paga­
mento do pregrama Bolsa-Atleta, 
na categoria boka institucional (atle­
tas itKÜcados pelas federações eqxH  ̂
rivas) e bolsa sodal (atletas cjue de­
tém marcas nacionais e internacio­
nais e estão entre os cato melhores 
do PaB em suas modalidades, no 
caso das divisões júnior e adulto, 
cu  entre os seis prim eiros, no 
caso das divisões infantil e juve­
nil. Atualmente, 219  atletas são 
beneficiados pelo programa. O  
Bolsa-Atleta é o makff programa 
de apoio a atletas de retxlimento da.

história da Paraíba. Os atletas rece­
bem bcJsas que variam de R$ 300 a 
R$ 2 miL Para 2006, o objetivo do 
Governo do Estado é ampliar o nú­
mero de beneficiados. Para isso, fo­
ram abertas novas inserires.

TURISMO E ESPORTE
O  incentivo ao turismo, as­

sociado ao esporte de aventu­
ra, tam bém  foi uma realidade 
este ano. O  Governo do Esta­
do manteve a fxrlítica de apoi­
ar a vinda de emissoras nacio­
nais à Paraíba, com o objetivo 
de divulgar nossas belezas na­
turais e m ostrar a prática  de 
esjxrrtes de aventura. A SPO R - 
T V  (Rede G lobo) apresentou 
um a série de quatro rejjortagens 
sobre a Paraíba.

As matérias mostraram a prá-

OLIMPIADAS ESCOLARES
A Paraíba obteve um resul­

tado inédito  nas O lim píadas 
Escolares, evento que substitui 
os Jog os Escolares Brasileiro e 
qu e oco rreu  em  B ra s ília . A 
equipe paraibana de handebol 
fem in in o , rep resen tad o  pelo 
Colégio Motiva, ganhou a me­
dalha de bronze. Cem  alunos re­
presentaram o Estado no even­
to, promovido pelo M inistério 
dos Esportes.

TALENTO ESPORTIVO
O  Governo do Estado, em par­

ceria com o Ministério do Esporte, 
realizou na segunda quinzena deste 
ano um cutso de capacitação para 
pmfêssotes estaduais de Educação 
Física, dentro do p«ojeto Talento Es- 
ptMtivo. O  objetivo é c]ualificar os 
profissionais do setor a identificar 
atletas de rendimento tK) Estado.

EVENTOS NACIONAIS

A Paraíba sedkxi este ano di­
versas competições do calendá­
rio esportivo nacional, a exem ­
plo do que vinha ocorrendo des­
de 2003.

No Campeonato Brasileiro de 
Hobie Cat 14, ocorrido em maio, 
a Parailra sagrou-se campeã com 
o atleta Paulo Sérgio, que inte­
gra o programa Bolsa-Atleta. O  
evento ocorreu na Praia de Tam- 
baú, em João Pessoa. Em  segun­
do lugar ficou o tam bém  parai­
bano Ronaldo Barroca.

Pelo terceiro ano consecutivo, 
a Paraíba sediou o Campeonato ^ 
Brasileiro de Bicicross, na pista Pa- 
raibinha, no bairro do Cristo, em 
João Pessoa, considerada pela Con­
federação Brasileira como a m e­
lhor do País.

Outro evento de repercussão 
foi o Campeonato Sul-America­
no e Torneio Internacional de 
Pára-quedismo Militar, que teve 
o apooio do Governo do Estado. 
Participaram da compietição 150 
atletas militares brasileiros (M a­
rinha, Exército e Aeronáutica), 
além de representantes da Itália, 
Rússia, Espanha, Canadá, U ru­
guai, Equador, Dtuânrâ e França.

ESCOLAS ESPORTIVAS

A abertura de escolinhas es­
portivas do Ginásio O  Ronaldão, 
em Jo ã o  Pessoa, foi u m a das 
ações importantes da Secretaria 
de Esporte e Lazer em 20 0 5  man­
tidas. Foram oferecidas 10 m o­
dalidades distintas para crianças 
na faixa etária de 8  e 13 anos.

REGATA
A Regata de IDavessia Fernan­

do Noronha/João Pessoa foi um 
marco para o esporte paraibano 
este ano. Cinqüenta veleiros com­
pletaram o percurso de 2 4 0  m i­
lhas náuticas que separam a ilha 
da costa paraibana. A festa de 
eiKerramento da disputa reuniu 
mais de 3 0 0  velejadores de vári­
os estados da nossa Federação e 
de outros países.
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OPERAÇÃO PARA DAR SEGURANÇA A O  
TORCEDOR SERÁ C O M AN D AD A POR 
OFICIAIS TREINADOS N O  RIO E SÃO PAULO

PM  vai coibir violência nos

ARalícia Militar vai adotar rigoro­
so esquema para impedir violên- 
.  cia nos estádios durante o 

Gimpeonato Paraibano. As informações 
sobre as medidas de segurança para o 
Campeonato Paraibano de Futebol, mar­
cado para começar no próximo dia 15, 
foram anunciadas pelo comandante da 
PM, coronel Lima Irmão.

Ele alertou que a polícia paraibana 
está teforçarxlo o seu esquema de traba­
lho, levaixlo-se em conta que provoca­
ções e ameaças de violência vêm seixlo 
feitas via internet por torcedores dos 
principais clubes de futebol da Paraíba.

De acordo com o comarxlante-geral 
da PM, a internet vem sendo utilizada 
tK)S últimos dias pata motivar a tordda 
paraibana à prática de brigas e de verda­
deiros confrontos armados nos estádios 
de futebol. “Não vamos compactuar com 
este tipo de ação. Por isto, medidas pre­
ventivas vêm sendo tomadas pela Polícia 
Militar para dar segurança aos totcetkxes 
que comparecerem aos estádios com o 
objetivo apenas de incentivar de forma 
saudável os seus clubes”, destacou.

O  comandante infomoou cjue vai pro­
mover reuniões de planejamento e avali­
ação à medida tjue transcorrer o campeo­
nato deste ano. A primeira acontecerá an­
tes do início do certame. A idéia é fazer 
com que tudo transcorra normalmente 
desde o “pontapé itiidal” da p>ririĉ 3al oxn- 
pedção de futebol da Parar1)a.

A operação destinada a dar segu­
rança nos campos de futebol da Paraí­
ba será coordenada por c a ia is  da Po­
licia Militar treinados nos grandes es­
tádios de futebol do Brasil, a exemplo 
do Maracanã, no Rio de Janeiro, e do 
Morumbi, em São Paulo.

“Temos policiais especialmente trei­
nados e com experiência em grandes 
eventos esportivos de caráter nacional. 
Por isso, <]uem pensa em praticar vio- 
lêiKia nos estádios vai ser retirado de 
circulação para não prejudicar os tor­
cedores ediKados, as famílias e os pró­
prios clubes paraibanos”, disse.

Lima Irmão lembrou que futebol é 
motivo de alegria e de confraterniza^, 

deveixlo, de frxma alguma, ser con- 
frmdido como meio ou desculpa para vi- 
dêtxia, provocações e ameaças contra a 
integridade física de torcedores.

estádios
ARQUIVO

Campeonato Paraibano começa 
no dia 15 com quatro rodadas

O  Campeonato Paraibano de P i t ^  
sionais da Primeira Divisão terá inkio 
no próximo dia 15, com ç|uatro roda­
das. A principal novidade é a estréia do 
Treze Futebol Qube, atual campeão es­
tadual, que enfrenta o Esporte de Patos, 
remanescente da Segunda Divisão. A par­
tida está prevista para o estádio Ami- 
gão, em Campina Grande, porém, po­
derá ser disputada no Presidente Vargas.

A tabela divulgada p>ela Federação 
Paraibana de Futebol prevê também 
p>ela primeira rodada do Camp>eonato 
Estadual os jogos entre Nacional de Ca­
bedelo ou Perilima x Campinense Clu­
be; Sousa X Nacional de Patos e Atléti­
co X Desportiva Guarabira (também 
remanescente da Segunda Divisão). O

Botafogo só estréia na compietição no 
dia 22 quando enfrenta o Nacional de 
Cabedelo ou Perilima, já que estes dois 
clubes brigam nos Tribunais de Justiça 
Desportiva pela última vaga na Série 
A do Paraibano.

As nove equipies participantes do 
Campeonato Paraibano da Primeira 
Divisão desta tempurada, a exemplo 
do ano passado, também serão con­
templados com recursos do projeto 
“Gol de Placa”, instituído p>elo G o­
verno Cássio Cunha Lima como for­
ma de incentivo ao futebol profissio­
nal. A competição também vai apon­
tar os representantes da Paraíba na 
Copa do Brasil de 2007 e Campeona­
to Brasileiro da Série C de 2006.

Tênis sob observação
C jo sto  muito de tênis, gosto, vocês sabem, de 

muitos c e r t e s ,  purém o tênis é cheio de dasse! 
Limpx), siletKioso, prende nossa atenção e nos etKanta 
ver a habilidade daqueles tenistas com aquela bolinha 
tão pequena e tão poderosa. Tivemos a sorte de ter 
bons jogadores no passado e no presente. O  País 
orgulha-se de Maria Esther Bueno, a primeira não- 
americana a “furar o bloqueio” das grandes campjeãs 
dos Estados Unidos. Ganhou três vezes em simples e 
alguns outros em duplas, simples e mistas. Ganhou 
torneios que a tomaria, se fosse hoje, uma milionária. 
E o tK)sso Gustavo Kuerten? Um campeão que 
alterou a história do tênis masculirro no Brasil. Não só 
por Roland Garros, nem pelo Master, nem por vários 
outros títulos, mas pjelo que ele representou para a 
iKissa juventude. Criou a Guga Mania, que aumentou 
o interesse pjelo tênis. Nós não fomos bem na Davis. 
Acabamos caindo para uma posição bem inferior no 
torneio. Tbdos sabem as razões que nos levaram a isso. 
Estamos tentando voltar à elite. Ganhamos do 
Umguai e p>assamos ao Gmpo 1 da Zona Americana 
Este ano os desafios serão mais fortes. Jogaremos, no 
mês vindouro, contra o Ffem, a 10 
e 12. Serão os jogos no Pém.
Acontece que os incas têm um 
grande jogador, o Luis Homa, que 
está entre os 60 do mundo. O  Ivan 
Miranda, segundo nome, é regular, 
vencendo vamos enfrentar o 
Equador, que tem como força os 
irmãos Lappenti - Nicolas e 
Giovanni. Jogos com o Equador 
serão a 7 e 9  de abril. Não se sabe 
o adversário de setembro e aí, se 
vencermos, vamos enfrentar um 
dos 8 perdedores do Gmpx)
Mundial. E por isso que temos de torcer para que o 
Gugu esteja em forma Ele piode ser o fator de 
desequilíbrio para o Brasil. Precisamos dele e vamos 
ver se nossos tenistas estão em forma no torneio da 
Costa do Sauípe, o Aberto do Brasil, que é o torneio 
de primeiríssima qualidade. No ano passado quem 
ganhou lá foi o Nadai que, partir de então, ganhou 
enorme prestígio mundial e hoje está entre os primei­
ros do mundo.

No dia 25 começa a Libertadores p»ara o Pálmei- 
ras e Goiás. Time do Leão joga contra o Dep«rtivo 
Tàchira, da Venezuela, que teve muita evohi^o no seu 
futebol. O  Goiás tem logo um adversário do Equador 
piela frente. Essa é a fase preliminar; em dois jogos, no 
estilo, “mata-mata”. CJuem jjerder diz adeus.

Cicinho é, se não me engano, o 13“ jogador 
brasileiro a ingressar no Real Madrid . Antes 
estiveram, pela ordem, Didi, Canário, Evaristo, 
Ricardo Rocha, Roberto Carlos, Zé Roberto, Sávio, 
Ju lio  César Santos, Flávio Conceição, Ronaldo,
Julio Baptista, Robinho e....Cicinho. Não sei de 
mais algum brasileiro que tenha jogado no Real. 
Espiero que Cicinho, com o número 13 do Zagallo, 
tenha sorte na sua nova fase de carreira.

Ortando Duarte é j o r n a u s t a

Gosto muito 
de Tênis, 
vocês sobem, 
de muitos 
esportes, 
porém 0 
Tênis é cheio 
de classe!
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geraL Paraíba, terra amada

AUNIÃO

COMPANHIA PARAIBANA DB GÁS -  PB 3ÁS - CNPJ n" 00.371.600/0001 -66 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

c o n v o c â (;á o

Ficam convidados os acionistas desta Sociedade, a se reunir em Assembléia Geral 
Extraordinária a ser realizada às 15:00 horas lo dia 13 de janeiro de 2006, na sede 
social, à Av. Epitácio Pessoa, 4.840 -  \ °  Aidar -  Tambaú -  JoSo Pessoa/'PB. dc 
acordo com o Estatuto Social c a Lei n® 6.̂  0476, a fim dc deliberar sobre a: 1) 
Homologar os Aditivos n*s 01,02,03 e 04 so Convênio TNS/PBGÁS firmado com 
a TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE -  TNS. JoSo Pessoa, 29 de 
dezembro dc 2005. Zenóbio Toscano dc Oliveira - Presidente Conselho de 
Administração.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ALEXANDRE VAGNER MAXIMO 
CPF/CGC....; 930185764-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 221.45
Protestante: POLYBALAS CARAMELOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038649 
Responsável: CASA CASTELLIANO MAGAZI­
NE LTDA
CPF/CGC.,..; 009095027/0001-80
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 341,02
Protestante; OLICAR IND COM PLÁSTICOS 
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AQ JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038220 
Responsável: CASA DO
LAB.COM.PROD.QUIM.LTDA.
CPF/CGC.,..: 035424803/0001-58
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 295,83
Protestante; PLASMOTECNICA COMERCIAL 
LTDA
Portador...: BANCO BRAOESCO S/A AG CEN 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 037832 
Responsável; DANIEL BATISTA DA SILVA 
CPF/CGC....: 004763250/0001-34
Titulo.... : CHEQUE R$ 412.50
Protestante; COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038209
Responsável; DALLAS DIVERS PROM E EVE nI- 
TOS LTDA
CPF/CGC....; 006060640/0001-73
TrtuJo.... : DUP VEN MER IND R$ Î.120.CX)
Protestante: SM FACTORING FOMENTOCOME R- 
CIAL LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038352 
Responsável; FLAVIANO JORGE DA CUKHA 
CAVALCANTE
CPF/CGC....: 002955038/0001-43
Tltulo : DUP VEN MER IND RS 27.721,64
Protestante; COOPERATIVA DE LATICÍNIOS 
TEORLO O
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AQ PR ííCA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038322 
Responsável: FRANCISCO DE ASSIS PEREI­
RA
CPF/CGC....: 027138778-57
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 679,68
Protestante: POLYBALAS CARAMELOS -TDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PfíACA
1817 •• JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 ■ 038675
Responsável: GlOVANA CRISTINA >A S
MARTINS
CPF/CGC....: 021881174-84
rttuk).... : CHEQUE R$ 17Ü.70
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador...; COLÉGIO GEO SUL
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2005 - 038210 
Responsável: JK ALIMENTOS LTDA 
CPF/CGC....: 035426642/0001-31
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 399,00
Protestante: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI
Portador...: BANCO BRAOESCO S/A A 3  CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038324 
Responsável: JOANA BATISTA O LO ’ ES 
CPF/CGC....; 332955494-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 32.00
Protestante: CONDOMÍNIO EVERESl 
Portador...; CAIXA ECONOMtCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038376 
Responsável: JOG VIDEO BINGO 
CPF/CGC....: 006060645/0001-04
Tltulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 180.00
Protestante; CAMPINA FACTORING FOMENTO 
MERCANTIL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A /,G PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038252 
Responsável: JOSE FARIAS DE ARAUJO 
CPF/CGC....: 188851794-87
Titulo.... ; INDIC DUPLICATA R$ 52,00
Protestante; VIRGINIA CEDA DE LIMA MELO 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038086 
Responsável: JOSE DA SILVA DE ARAUJO 
CPF/CGC....: 602335324-04
Título.... ; DUP VEN MER IND RS 110,00
Protestante; PROENCO EMPREENDIMENTOS 
E CONSTRUCO
Portador...: CAIXA ECONOMICA FFDERALAG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 - 038493
Responsável; JOSENALDA ROCRIGUES DA
SILVA
CPF/CGC....: 010614244-56
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 35,33
Protestante: OTICA VISUAL LTCA
Portador...; CAIXA ECONOMICA F EDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 • 038377
Responsável: JOSENALDA RODRIGUES DA
SILVA
CPF/CGC....: 010614244-56 
Titulo.....: DUP VEN MER IND Rí 45,83
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AQ: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 

»Protocolo..; 2005 • 038355 
Responsável: LEONARDO LUIZ MENDES DE 
SOUZA

CPF/CGC....; 616769343-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 705,59
Protestante: FRI CARNES COMERCIO DE PRO­
DUTOS ALI
Portador UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA 
■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 • 038471 
Responsável: LIDIA NOEMI P. PERALTA 
CPF/CGC....: 220285361-87
Titulo....: DUP PRES SER IN RS 231,56
Protestante; COOP DE ENSINO DE JP LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 036772 
Responsável; LUCIMARY DOS SANTOS 
CPF/CGC....; 148581694-72
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 2.000.00
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038500 
Responsável: LUCIMARY DOS SANTOS 
CPF/CGC. 148581694-72
Tltulo....: DUP VEN MER IND RS 500.00
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2005 - 038498
Responsável; MANUELA DE FATIMA DE PAIVA
CARNEIRO
CPF/CGC....: 020366174-50
Tltulo.... ; DUP VEN MER IND R$ . 230,48
Protestante: COND RES RIO JAVARI 
Portador.,.: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038368 
Responsável: MARCELO PEREIRA DA COSTA 
CPF/CGC,...: 263186364-04
Titulo.... ;.CHEQUE RS 1.000.00
Protestante: MARCO ANTONIO DE SIQUEIRA 
TAVARES
Portador...; MARCO ANTONIO DE SIQUEIRA 
TAVARES
Protocolo..: 2005 - 038192 
Responsável: OVER CLEAN SERVIÇO COMER­
CIO E REPRE
CPF/CGC....: 004394759/0001-57
Trtuk).... : DUP PRES SER IN R$ 78,00
Protestante: PARAI COMPUTACAO GRAFICA 
LTDA ,
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: ' 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038782 
Responsável: PEDRO NOGUEIRA DE GOiS 
CPF/CGC,...; 204084044-34
Trtulo.... : CHEQUE R$ 300,00
Protestante: FLAVIO LAURENTINO DA SILVA 
ARRUDA
Portador.,.; FLAVIO LAURENTINO DA SILVA 
ARRUDA
Protocolo..; 2005 • 038387 
Responsável; PRATIK MATERIAL ESPORTI­
VO
CPF/CGC....: 006255891/0001-03
Tltulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.405,38
Protestante: BRUDDEN EQUIPAMENTOS LTDA 
Portador...: BANCO BRAOESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 ■ 038017 
Responsável: R C TRANSPORTES LTDA 
CPF/CGC....; 007201297/0001-00
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 140,00
Protestante: Q-PECAS E SERVIÇOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG ffîACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 • 038247 
Responsável: ROMEYKA BEZERRA DE CAM­
POS
CPF/CGC....: 005528000/0001-82
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 539,46
Protestante; SAP SCHÜTZ ADVENTURE 
PRODUCTS INDUS
PortackxB AN C O  DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038290 
Responsável: SAMUEL A. DINIZ NETO 
CPF/CGC....: 714549184-20
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 130,00
Protestante: CLEUMY INDUSTRIA E COMER­
CIO DE MADE
Portador. .; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo,.: 2005 • 038243
Responsável; SEMEAR GESTÃO SERVIÇOS
HOSPITALARES
CPF/CGC....: 004191313/0001-25
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 568,29
Protestante: BANCO DAYCOVAL S/A PRODS 
TEXTEIS SA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038632 
Responsável: WALBERLENE DE OLIVEIRA 
CAVALCANTE 
CPF/CGC....: 441641904-00
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 210.00
Protestante; LUNAFOTO COMERCIO DE EQUI­
PAMENTOS F
Portador. : BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2005 - 038148
Responsável; WK COM. DE FRIOS E
LATICÍNIOS LTDA
C P F /C G C ..005536899/0001-85
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.863.32
Protestante: LIOTECNICA INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTD
Portador. : BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2005 • 038567

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste lo . 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 05/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO OE 
BRITO

to. Oficial de Protesto

OS NOVOS PRATOS C O M O  ARROZ DE LEITE,
SOPA DE FEIJÃO E BAIÃO DE DOIS DEVERÃO SER 
INTRODUZIDOS PELA EMPASA JÃ N O  PRÓXIMO MÊS

Program a da Sopa tem  novo

cardápio
AEmpasa, através do 

Programa da Sopa, 
vai d iversificar o 

cardápio oferecido a 300 fa­
mílias de ex-catadores de 
hortifruti que freqüentavam 
os galpões de comercializa­
ção da Central de Abasteci­
mento de João Pessoa. A in­
trodução dos novos pratos 
como arroz de leite, sopa de 
feijão e baião de dois está em 
fase de elaboração pela equi­
pe de nutrição que espera in­
corporá-los a partir do pró­
ximo mês.

Segundo o presidente da 
estatal, Leonardo Moura Tei­
xeira, a experiência começará 
por João Pessoa que primei­
ro implantou o programa. 
Em seguida será a vez das 
4 0 0  famílias em Campina 
Grande, onde o programa é 
desenvolvido em parceria 
com a Secretaria Estadual do 
Desenvolvimento Eíumano. 
“Esta será uma form a de

melhorar o aporte calórico 
das pessoas que muitas ve­
zes contam  apenas cóm a 
sopa da Empasa como única 
alimentação do dia”, lem ­
brou.

Leonardo M oura ainda 
considerou que o programa 
não se limitará apenas a ofer­
tar a sopa, mas garantir uma 
melhor variedade de alimen­
tos que possam agradar o 
paladar dos usuários.

Tanto em Jo ã o  Pessoa 
quanto em Campina Gran­
de, o programa é desenvol­
vido nas dependências das 
duas Centrais de Abasteci­
mento (antiga Ceasa) e visa 
complementar a alimenta­
ção diária dos catadores de 
hortifruti, diminuir a mar­
ginalidade no interior da 
Empasa e aproveitar o exce­
dente de hortifruti gerado 
pela comercialização desses 
produtos, evitando assim o 
desperdício de hortaliças.

PREFEtrURA MUNICIPAL DE MARIZOPOLIS

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇO N. 04/2006

Objeto; Fornecimento de Areia para Manutenção das atividades da prefeitura, conforme 
especificação no anexo I do edital.

Fontes de Recursos: FPM/ICMS e Recursos próprios do município.
Data e hora da abertura; 20 de janeiro de 2(X)6.10;00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na rua João Vicente de Almeida, s/n -  

Centro -  Marizópolis - PB, Tel. (083) 3544 -1041.
Marizópolis, 04 de janeiro de 2006. 

Rodrigo Rodolfo de Melo 
Presidente da Comissão.

M.C. CONSTRUTORA LTDA. CNPJ; 40.941.676/0001 -02, toma público que requereu à 
SEMAM -  Secretaria de Mek> Ambiente do Município de João Pessoa, a Licença de (Dpera- 
çào, p>ara atiwdade Residercial Muílifamiliar, localizado à Rua; Josefa Pereira de Carvalho, 
58 -  Bessa -  JOÃO PESSOA -PB.

ESFERA ENGENHARIA, EMPREENDIMEfiTOS LTDA., torna público que requereu a 
SEMAM -  Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação, para a construção de um 
Edifício, situado a Rua Niedja da Penha Arruda, s/n, esquina Rua Ronaldo Alves de Toledo, 
Jardim Cidade Universitária, João Pessoa-PB.

Companhia de Desenvolvimento da Paraíba

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, cortvidamos os Acionistas da CINEP COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA a se reunirem Assembléia Gerai Extraordinária, em 
primeira convocação às 10:00 horas do dia 25 de janeiro de 2006, na sede social da 
empresa, sito a Rua Feliciano Cime no 50, Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraiba. 
Quando seráo tratados os seguintes assuntos:
1 - Eleição dos membros do Conselho de Administração e outros assuntos de interesse 
social.

João Pessoa. 02 de janeiro de 2006

I :  Ricardo José da Motta Dubeux I Vice-Presidente do Conselho de Administração

verduras e leguminosas.
Desde que começou a ser 

operacionalizado, o progra­
ma já reduziu em até 60%  o 
número de pessoas que vi­
via diariamente catando fru­
tas e verduras nas dependên­
cias da Empasa, em João Pes­
soa.

Para a nutricionista do 
programa Walkyria Cunha, 
algumas das pessoas, princi­
palm ente os mais idosos, 
chegaram a ressaltar a im­
portância da sopa dizendo 
que dores nas articulações 
foram atenuadas após a in-

gestão constante do alimen­
to.

O  Programa da Sopa da 
Empasa atende prioritaria­
mente a gestantes, nutrizes, 
idosos, portadores de neces­
sidades especiais e crianças 
de 2 a 6 anos. Seu objetivo, 
segundo a diretoria da em­
presa, visa a inclusão social 
dos catadores e seus familia­
res que freqüentam o mer­
cado regional da Empasa, em 
Campina Grande e João Pes­
soa, disputando as sobras de 
hortifruti, resultante do pro­
cesso de comercialização.

ARPB
GABINETE DO GOVERNADOR 

AGÊNCIA DE REGULAÇÃO DO ESTADO DA 
PARAÍBA-ARPB

A V IS O  D E L IC ITA Ç Ã O

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 004/2005 
REGISTRO NA CGE N° 5817

A Comissão Permanente de Licitação da ARPB, designada 
pela Portaria ARPB n® 002/2005-DP, torna público, para o 
conhecimento de quem possa interessar, que realizará no 
dia 23/01/06 às lOh, na Av. José Américo de Almeida, s/n°, 
edifício do DER, 1° andar, nesta Capital, licitação na 
modalidade Tomada de Preço do tipo menor taxa de 
administração para aquisição de Vales Refeição.

O edita l e  se us  a ne xo s  e nco n tra m -se  a d isp o s ição  d os  in te re ssa d os , 
nos d ias  ú te is  no  horá rio  de  08h  à s  12h, co m  a C om issã o  
P erm anen te  d e  L ic itação  n o  e nd e re ço  ac im a c itado.

João Pessoa, 03 de Janeiro de 2006.

Ricardo Moreira de Souza
Prestdente da ComissAa Perman«nt« 0« ücMaçèc

G O V E R N O  DO ES TAD O  D A P A R A ÍB A .... 
S EC R ET A R IA  DA IN FR A -E S T R U T U R A  

c a g e f a  c o m p a n h i a  D E Á G U A  E  ES G O TO S  DA P A R AÍB A

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 043/2005 

Registro na CGE N° 5788

A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA-CAGEPA, através do 
Pregoeiro, designado pela Decisão 002/2005, de 01.03.2005, toma público, que no 
dia 18 de janeiro de 2006, às 14:00 horas na sala de licitação da CAGEPA, realizará 
licitação na modalidade de PREGÃO PRESENCIAL, destinado a aquisição de 
materiais de manutenção (peças, tubos e conexões em PVC), destinados ao estoque 
do Almoxarifado Central. Os interessados poderáo ler e obter o Edital e todas as 
informações sobre a licitação, na Sede da CAGEPA. situada na Rua Feliciano Cirne. 
s/n. no bairro de Jaguaribe. Joâo Pessoa/ PB, ou através do fone/tax (83) 3218- 
1208 em horário comercial. 0 Edital poderá ser retirado gratuitamente, no endereço 
WWW cagepa.pb.gov.br

Joâo Pessoa, 04 de janeiro de 2005.

ADRIANO ANSELMO DE LUCENA
Pregoeiro.



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande«

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 2006

Um forte esquema de se­
gurança foi m ontado 
pela Secretaria de Ad­

ministração Penitenciária para re­
alizar, na manhã de terça-feira 
(3), a transferência de 100 apena- 
dos de dois presídios de Campi­
na Grande, anexa ao Serrotão, 
para o Presídio Regional de Gua- 
rabira. Do total, 95 são do setor 
de segurança máxima do Serro­
tão e os outros cinco do Presídio 
do Monte Santo.

A transferência somente foi 
divulgada após a chegada dos pre­
sos a Guarabira. Foram utilizados 
70 homens, sendo 50 da Polícia 
Militar e 20 agentes penitenciári­
os. O  setor de segurança máxi­
ma, localizado ao lado do Presí­
dio do Serrotão, em Cam pina 
Grande, foi desocupado para que 
sejam concluídas as obras que es­
tão em andamento. Estão sendo 
recuperados muros, gradeamento 
dds celas e o setor de enfermaria.

Todas as dependências estão 
recebendo reforço de ferro e con­
creto armado, acompanhando o 
padrão nacional dos estabeleci­
m entos prisionais. A previsão 
para a conclusão é de dois meses, 
quando os presos retornarão para 
Campina Grande. As obras de 
infra-estrutura estão sendo exe­
cutadas há três meses.

A construtora responsável 
pela recuperação do local reco­
mendou que 0 presídio fosse de­
socupado para que os operários 
possam trabalhar com seguran­
ça. A transferência, acompanha­
da p>elo coordenador da Cosipe, 
delegado João Alves de Albuquer­
que, se deu em função da super­
lotação no Presídio Serrotão,

SECRETARIA TRANSFERE 100 APENADOS 
D O  SERROTÃO E MONTE SANTO PARA 
A REALIZAÇÃO DE OBRAS EM PRESÍDIOS

Recuperação
de penitenciária
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quando I 50 apenados foram le­
vados provisoriam ente para a 
Máxima.

Os apenados foram colocados 
algemados em três ônibus. Via­
turas com batedores acompanha­

ram a transferência. As equipes 
saíram da Máxima às 9 horas e 
chegaram em Guarabira ao meio 
dia, sem que tenha ocorrido qual­
quer incidente.

O  secretário Pedro Adelson

explicou que a conclusão da Pe­
nitenciária Máxima de Campina 
Grande vai permitir a diminui­
ção da superlotação no Serrotão, 
o m esm o ocorrendo em Jo ã o  
Pessoa quando da conclusão das

obras dos presídios PB I e PB II, 
na Praia de Jacarapé. As obras 
estão aceleradas e a previsão é que 
no próximo mês os presídios se­
jam inaugurados..

Cerca de 2 0 0  apenados dos 
pavilhões 19 e 20 que se rebela­
ram no Presídio Sílvio Porto, em 
Mangabeira, tiveram a suspensão 
das visitas íntimas na quarta-fei­
ra (4), por motivo de segurança.

VISITAS
A decisão foi adotada pelo 

secretário da Administração Pe­
nitenciária, Pedro Adelson, após 
reunião com auxiliares quando 
foi analisada a situação dos pavi­
lhões depois do fim do m otim  
na tarde desta segunda-feira.

Os presos se rebelaram de­
pois que o pessoal de plantão no 
Presídio Sílivo Porto descobriu 
um túnel de aproximadamente 
18 m etros de com prim ento a 
partir do pavilhão 18. A desco­
berta frustrou uma fuga em mas­
sa, o que gerou revolta aos ape­
nados, que passaram a queimar 
colchões e danificar grades.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Catolé do Rocha
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuv. 
Temperatura; 21736"
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

São Mamede
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 21736"
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Itaporanga
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21"/36"
Probabilidade de chuva; 00% 
Volume estsnado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de que 0 sol predomina nesta quinta-feira.

Parari
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 2Cf/33"
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01; mm

á í ^

Cuité VOLUME DOS AÇUDES
Quinta-feira de sol e nebulosidade
variada, sem previsão de chuva. Açude Situação
Temperatura: 18729" Acauã 89,2%
Probabilidade de chuva: 00% Marés 67,1%
Volume estimado: 00 mm Gramame 93,0%

Riacho das Moças 22,6%
Sabonete 12,1%
Novo II 19,2%

João Pessoa Lagoa do Meio 45,0%

Quinta-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 90,1%

variada, sem previsão de chuva. Suspiro 94.1%

Temperatura: 23730“ São Salvador 98,2%

Probabilidade de chuva: 00% Santo Antonio 54.1%

Volume estimado: 00 mm Tapuio 65.4%
Jenipapeiro 41,3%

Campina Grande
MARÉ

Quinta-feira de sol e nebulosidade Hora Altura
variada, sem previsão de chuva. 02:06 -a 0.3

Temperatura: 21731“ 08:26 .* 2.1

Probabilidade de chuva: 00% 14:23 •* 0.4
Votume estimado: 00 mm 20:45 -a 2.2

FONTE: WWW.CLIMATEMPO.COM.br /WWW.SCUBADIVER.COM.BR E VÏWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CLIMATEMPO.COM.br/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
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CAMPINA GRILL
Na noite serrana, o maître 
Paulo Emídio e o colunista

VIPS & TOPS
*  U ltim a terça-feira, <iia 

0 3 ,  quem  ganhou muii os 
cum prim entos de parabéns 
pela nova idade que comple­
tou foi esta figura super que­
rida que é Marinilda, esposa 
do am igo-fo tógrafo  Ed ;on 
Vasconcelos. Toda felicidade 
do mundo para ela!

*  Aliás, am anhã, q t em 
estará chegando dos States, 
depois de um mês inteirinho 
de férias por lá, é o brotíssi- 
mo Carol Vasconcelos, filho- 
ta  mais nova dos amigos Ed­
son e Marinilda Vasconcelos!

*  Celso e Verônica E'uar- 
te juntaram toda a fam lia e 
foram desfrutar da ceia nata­
lina do Campina Grill: I,ena- 
to (Viviane) Medeiros, com o 
pequeno Renatinho; e os na­
morados Celso Júnior e Alás- 
cia Lorena!

*  O  “Reveillon do J.mtu- 
ro”, promovido pelo (dube 
C am p estre , foi um a festa 
eletrizante. N elson Gom es 
Filho, o presidente, e;.tá de 
parabéns pelo sucesso. Em 
co lu n a s  p ró x im as eu co ­
m entarei!

*  Figura querida na socie­
dade, nome de prestígio no 
setor médico paraibano, o gi­
necologista Dr. Dário Andra­
de Henrique completa idade 
nova nesta quinta-feira. Para­
béns!

o li v e i r a f i l h Q @ c l i c k 2 1 . c a m . b r

ALIANÇAS & NIVER
Sabrina Azevedo Agra e João Ribeiro Filho 

resolveram oficializar noivado na véspera de na­
tal! — Desfrutaram de momentos agradáveis em 
casa do médico João (Ada) Ribeiro, pais de João- 
zinho, e depois prestigiaram a ceia natalina de 
Ademar e Nelci Azevedo Agra, pais de Sabrina, 
que reuniam na noite toda família em grande es­
tilo. Destaque para as presenças de Max e Milena 
Agra, Renato e Lizanka Rocha e do cabeleireiro 
Marquinhos Isidro.

A propósito, na terça última, Joãozinho Ri­
beiro esteve em tempo de nova idade e Sabrina 
dedicou-lhe uma daquelas suas agradáveis sur­
presas: preparou uma carinhosa comemoração 
em casa dos pais dele, médico e Sra. João (Ada) 
Ribeiro, que reuniu family & friends para os 
cumprimentos e parabéns, com direito a deli­
cioso jantar!

RENATA
Renata Nascimento foi 
alvo de muitos 
cumprimentos por 
ocasião do seu niver

NOVO ANO
Estamos no início de mais um 

ano! Queremos agradecer, primei­
ramente, a Deus que nos deu con­
dição, proporcionando força e dis­
posição para cumprirmos nossa 
missão de informar, no findo ano. 
Também à direção deste jornal, 
através do superintendente-jorna­
lista José Itamar Cândido —* ami­
go de longas datas — pelo irrestri­
to apoio que tem cjispensado ao 
nosso trabalho. Aos demais dire­
tores. A todos funcionários da 
casa, do mais simples ao mais gra­
duado, em especial aos compa­
nheiros responsáveis diretos pela 
composição de nossa página, que 
têm demonstrado sempre um ca­
rinho muito legítimo na execu­
ção do trabalho. Um  feliz 2006  
para todos e para mim também!

AGENDA 2006
Está definida nossa agenda de 

promoções para este ano que se 
inicia! — D ia 14/03 — Tarde da 
Elegância, em torno dos nossos 
34 anos de colunismo social; em 
09/05 -  Chá com as Estrelas, em 
homenagem ao D ia das Mães; 
25/07 — Tarde do Glamour, com 
a eleição da G lam our G irl da 
Paraíba 200 6 ; dia 09/09 — Feijo­
ada Country, na churrascaria da 
A A BB, festejando o niver do co­
lunista; e 25/11 — Status V IP  
2006. Anotem em suas agendas!

FAMÍLIA
Os amigos Careca e Côca 

Nascimento, com as filhas Amanda 
e Renata, em dia de festa

SOLIDARIEDADE
O que dizer num momento destes a uma mãe que sua maior rique­

za era o filho que tinha, e que, de repente, tragicamente o perde? — 
Imagino que, simplesmente, que Deus tem traçado janto de Si nossos 
destinos, e somente a Ele pertencemos. Ele nos envia e Ele nos chama, 
no momento exato. O  próprio Deus que nos priva dos entes queridos 
é quem nos confortará, que nos dará força para que possamos suplantar 
a perda e prosseguir na nossa caminhada terrestre. Para a querida ami­
ga Carmelúcia Cunha, o nosso mais sincero e profundo pesar pela trá­
gica perda de seu amado filho Alexandre César Soares Silveira, em 
acidente na noite fatídica do último sábado. Deus, na sua bondade 
maior e na sua misericórdia universal, haverá de corrfbrtá-la neste mo­
mento tão triste. Nós te amamos, Carmem!

CHURRASCO
Os amigos, além da família, estiveram na bela vivenda dos amigos 

Côca e Careca Nascimento, dia de natal. Tudo para festejar, em meio 
a concorrido churrasco, o aniversário natalício da filha Renata. Aliás, 
Renata era toda felicidade, ao lado do seu love, Tércio Leal. Aconte­
cendo no ambiente, Gikon e Clara Nóbrega, Gildo e Lúcia Nascimen­
to, Jonalva e Waltemilton, José Faustino e Leânia (padrinhos da jovem 
aniversariante), Ronaldo e Josenilda, Marta e Lusimar, Lindalva e Au- 
gustinho, Diane e Helder, o brotíssimo Amanda Nascimento (irmã de 
Renata), Tiago, Túlio e Tatiana, além de Lourdes e sua filha Ana Luiza, 
e da senhora Marly Nobre — que é avó materna da aniversariante.

Qual não foi minna surpresa! - Os amigos Côca e Careca têm ainda 
em seu poder as páginas do Diário da Borborema, de 23 anos atrás, 
onde registrei em minha coluna o nupcial deles. Numa conservação 
incrível! — Naquela época eu assinava a coluna diária do jornal, Grazi- 
ela escrevia página aos domingos e Tamar Celino, nas segundas-feiras.

EM FAMÍLIA
Em clima da maior con­

fraternização foi com o foi 
comemorado o natal para os 
casais Gilberto Nunes e Ja i-  
dete — e suas filhas Andréa, 
Adriana e Tatiane; Ataimar 
e Dulcinete Santa Cruz Lu- 
cena — e os filhos Ataimara 
e Ataíde; as senhoras Lour­
des Nunes e Maria Moura; 
M oisés M oura e Verônica; 
José Gomes e Jacinete; Lu- 
zinete, Josinete, Iraci, Ales­
sandra e Maisa; Selma Agra 
e sua filhinha M aria Clara; 
dona O dete e toda a família, 
que estiveram reunidos para 
m om entos os mais agradá­
veis. M esa farta de m uitas 
iguarias da época, além de be­
bidas da melhor qualidade!

HOT NEWS

*** Na noite de ano novo 
tive 0 prazer de jantar 
com 0 casal amigo 
Dulcinete e Ataimar 
Lucena e seus filhos 
Ataíde e Ataimara, tendo 
como prato principal um 
delicioso bacalhau à La 
Suissa -  dos deuses! *** 
Aliás, Ataimar e Dulcinete 
Lucena -  com os filhos, já 
estão afivelando malas 
para temporada na casa 
de veraneio, em Baía da 
Traição! *** Liane Motta 
Batista, com a filha Maria 
Aline e o neto Daniel, 
retornaram de Fortaleza -  
onde passaram festivida­
des de ano novo. *** Os 
amigos Silvinha e Ari Brás, 
funcionários da Caixa e 
BB, respectivamente, 
passaram festividades 
natalinas na cidade natal, 
Sumé! *** Presidente da 
AABB, Marcos (Ivanilda) 
Bandeira, curtiu o reveillon 
da histórica Cajazeiras!
*** Em colunas próximas 
eu conto o reveillon “chez" 
Rui Sales! *** Em mãos, 
os últimos votos recebidos 
de Feliz Ano Novo, 
provenientes do deputado 
Fábio (Bianca) Nogueira e 
de Álvaro (Lucinha) 
Gaudêncio Neto. Merci!
*** Bye!

mailto:veirafilhQ@click21.cam.br
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Balaio

Um grande balaio musical 
misturando ritmos e sons 
é a  proposta do Estação Nor­

deste, projeto que começa hoje, a par­
tir das 18h, ao lado do Mercado Pú­
blico de Mangabeira. As bandas Res- 
gatasamba. Guerrilha, G>nceito Bá- 
sko, SDS, Ibcaia e Os Tiês do Nor­
te, cada uma com seu estilo próprio, 
vão tocar os mais variados gêneros 
como hip-h(^, samba, rock, ritmos 
regionais e forró pé-de-serra.

O  grupo Ibcaia vai apresentar 
praticamente músicas ainda inéditas 
ao público e que irão fezer parte do 
segundo disco da banda a ser grava­
do este ano, com o financiamento 
da Universidade Federal de Campi­
na Grande (UFCG) e do Fuixk) de 
IiKentivo Augusto dos Anjos (FIQ . 
A barxla faz uma leitura do universo 
soiKMO nordestino e neste show vai

executar um repertório passearxlo 
pdo coco, maracatu, cuarxla, xote, 
g a lc ^ , chorinho, samba rock etc, 
com arranjos que esqrloram elemen­
tos do jazz, rock, samba, fado, a 
música das bandas cabaçais e outros.- 

Com oito anos de existênda, o 
Tbcaia da Paraá» é resultado de um 
prqeto de extensão da Universidade 
Federal de Campina Grande, vincula­
do ao Núcleo de Extensão Cultural« 
do Campus de Cajazeiras. Formado 
por prdbssotes da instituição e músi­
cos da comunidade, o gnqx> pesquisa 
desde 1997 a diversidade tkmica do 
Nordeste biasOeiro. Os resultados dessa 
atividade traduzem-se nas composi­
t e s  ajaesentadas em discos e shows 
que realiza em níveis local, r^ional e 
nacional, sobretudo em campi univer­
sitários. Na formação am ai do grupo 
estão Etivan Araújo, Nakktfoo Braga

(integrantes fundadores), Pegado, 
Eduardo Brito, Gugagrimaid e o pes- 
soense Zé Guilherme.

J á  a batK la a Banda Guerrilha 
g osta  de definir seu som  com o 
rock and roll, através de guitarras 
com  overdrive e riffs m arcantes, 
e sem pre com  um a variação na 
pegada da bateria e letras que fa­
lam do cotidiano, paz, amor, guer­
ra, poesia.

Outra revelação entre as novas 
bandas de rock da Paraíba é a Con- 

• ceito Básico, que faz uma fusão de 
elementos do rock (hard, soul, blu­
es e rock tradicional). No show, can­
ções próprias e citações de roquei­
ros clássicos. “Apesar de termos in- 

. fluências de bandas americanas não 
vemos sentido algum cantar em in­
glês, queremos atingir o máximo 
de pessoas com a nossa linguagem

direta e objetiva de fazer rock”, co­
mentou o baixista e vocalista ludi 
Roberto.

O  projeto Estação Nordeste é 
uma ação cultural que vai percor­
rer todo o ano de 2006  dividida em 
estações, cada mês dedicado a uma 
atividade artística. A programação 
de janeiro é dedicada à música, a 
cham ada “Estação dos Sons”, e 
acontece de 5 a 28 de janeiro, com 
shows musicais em M angabeira, 
praça A ntenor N avarro (C entro 
Histórico), Mercado de Jaguaribe, 
Mandacaru (Cinco Bocas) e Praia de 
Tambaú (Busto de Tamandaté). N a 
programação, além de bandas pa­
raibanas já estão confiiinadas as par­
ticipações de Lenine, Los Herm a- 
nos. Tribo de Ja h , Tottmho e os 
Cabras, Jards Macaié e do cubano 
Pablo Milanês.
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Feliz ano novo
A n o  novo, velho cjuestions mento. Todo começo 

de aix) é a mesma coisa. A genti; fica a pensar o que 
nós e ^ r a  nos doze meses cjue «.“stão por vir. Novos 
amigos? Uma herança de uma ;ia ucraniana? A 
subida do Treze para a série B? Vergonha na cara para 
os congressistas do mensalão? /Ji, quantas coisas vêm 
à cabeça da gente, quando se iricia um novo ano. Pior 
é cjue elas vêm em turbilhão, um tsunami arrastando 
neurônios e resquícios de idéias do ano velho, como se 
cjuisesse impor-se ao cjue já pasi»u, ao cjue fora 
véspera. Sou mesmo um otimista. Penso qpe muitas 
coisas boas devem acontecer neste ano de 2006. A 
começar pela campanha da Se eção Brasileira na Copa 
da Alemanha. Nem os mais fessimista dos seres 
humanos poderá imaginar a numa do Parreira 
amarelando logo na primeira fase da competição.
Não somos os favoritos? Aliás, tudo o que não 
podemos fazer é amarelar. O  Brasil deveria mesmo 
era estrear com o padrão azul e branco, só piara não 
dar chance ao azar, vocês não concordam? Um 
pouquinho de superstição nãc faz mal a ninguém.

E o Galo da Borborema? Este não amarela 
mesmo, até porque o alvinegro serrano mostrou-se 

maduro - sem ficar amarelo - na 
Copa do Brasil do ano passado, 
jogando de igual para igual com os 
ditos favoritos da competição. 
Desculpx;m-me os torcedores do 
Flumineise carioca, mas o Treze 
deu um baile no jogo de Campina 
Grande. Alguém vai indagar:
“Mas o Treze perdeu nos pjênaltis?” 
Ao que eu respondo: sim, mas 
ganhou o jogo por 1 a 0 e poderia 
ter feitc até três gols, não fosse o 
capietinlia do azar e a excelente 
perfomiance do goleiro Kleber 

naquela noite inesquecível oara o futebol da Paraíba.
Por falar em futebol píxaibano, espero, sincera­

mente, que Treze, Campinense e Botafogo, para ficar 
apenas nos três maiores, consigam montar equipes 
competitivas neste ano qus se inicia. O  importante é 
termos acirramento dentn) de campo (no bom 
sentido!), pois de outra forma não existirá motivação 
piara se ir ao campo. Queremos ver espetáculo, 
futebol-arte. Ano novo, velho questionamento. De 
que mesmo eu estava faltndo? Sei não, qualquer dia 
desses termino por despencar num buraco negro, a 
milhões de anos-luz daqui. Vôte! Para quem me lê: 
Feliz Ano Novo!

Sou mesmo 
um
otimista. 
Penso que 
muitas 
coisas boas 
devem 
acontecer

ERRATA
N a coluna anterior (“Lady Lázaro”), disse que “Os 

Diários de Sylvia Plath” (Editora Globo) foram 
iniciados em 1950, quando a poeta norte-americana 
ainda era uma colegial. Na verdade, Sylvia já contava 
18 anos ao começar a escrever os tais diários e c-stava 
preste a ingressar na faculdade, em Northampton, 
Massachusetts. Contudo, ela escrevia diários desde os 
onze anos de idade, mss esses textos não foram 
incluídos na presente e  lição.

R icardo Farias ÉjOB n a l is t a  e  e s c r it o r  e  e s c r e v e  Às
QUINTAS-FEIRAS NISTA COLl INA

HARRY PORTIER E O  CALICE DE F O G O , EM 
CARTAZ NOS CINEMAS DA CIDADE, MANTÉM 
QUALIDADE DE OUTROS EPISÓDIOS

Série que merece

destaque
ARQUIVO

A inda que não contasse com 
um universo im aginativo  

^  Apovoado de personagens inte­
ressantes, a série Harry Potter já me­
receria destaque apenas pelo elenco ad­
mirável que vem compondo para dar 
vida a estas figuras. Se fôssemos listar 
todos os atores e atrizes que já fize­
ram participações nestes quatro lon­
gas, teríamos uma relação que pode­
ria perfeitamente receber o título de 
‘os melhores do cinem a britânico’. 
Além disso, a idéia de trazer novos 
diretores a cada novo capítulo (algo 
que começou com O Prisioneiro de 
Azkaban) é engenhosa, já que permite 
que a série se renove constantemente 
graças ao olhar sempre novo sobre o 
material.

Mais uma vez roteirizado por Ste­
ve Kloves a partir do livro de J .K . Ro­
wling, Harry Potter e O Cálice de 
Fogo, em cartaz em João  Pessoa e 
Campina Grande, traz o herói em seu 
quarto ano na Escola de Magia e Bm - 
xaria de Hogwarts, que foi escolhida 
para sediar o importante Campeona­
to Tribruxo. Misteriosamente selecio­
nado para participar do evento (que só 
permitia a inscrição de bmxos acima 
de 17 anos), Harry lida com as difi­
culdades apresentadas pelas perigosas 
tarefas ao mesmo tempo em que es­
tranhos indícios apontam para o re­
torno de Lord Voldemort. Para supe­
rar os obstáculos, o protagonista mais 
uma vez contará com a ajuda de seus 
amigos Ron e Hermione, com a pro­
teção do sábio Alvo Dumbledore e 
com os conselhos de seu novo profes­
sor, Olho-Tonto Moody.

Dando continuidade ao clima mais 
sombrio adotado no filme anterior, o 
cineasta Mike Newell estabelece um 
tom de urgência e melancolia desde o 
início da narrativa — e, seguindo esta 
lógica, parece determinado a manter 
o sol afastado de Hogwarts, já que o 
diretor de fotografia Roger Pratt (e a 
equipe de efeitos visuais) mantém o 
céu sempre nublado, acinzentado. Não 
há, desta vez, qualquer sinal da leveza 
vista em A Pedra Filosofal ou A Câ­
mara Secreta

CONTINUAÇÃO
0  filme traz o herói 

em seu quarto ano na 
Escola de Magia e 

Bruxaria de Hogwarts

 ̂ 6-'#*■â aITC

Narrativa rápida, que não 
perde tempo com amenidades

Da mesma forma, a narrativa de 0  
Cáüce ck Fogo caminha rapidamente, sem 
perder tempo com amenidades; todas 
as cenas trazem elementos relevantes 
para a trama e empurram a história para 
frente (um exemplo pode ser encontra­
do no único momento em que um pro­
fessor aparece realmente dandO aula: de 
forma econômica, somos apresentados 
às ‘três maldições imperdoáveis’ que, 
posteriormente, desempenharão papel 
importante nos acontecimentos). Infe- 
lizmente, isto acaba custando algo ao 
filme, sacrificando o desenvolvimento 
de alguns personagens importantes e 
saltando alguns incidentes que mereci­
am algum tempo de tela — particular- 
mente, confesso que gostaria de ter 
acompanhado ao menos alguns segun­
dos das provas dos adversários de Har- 
ry, especialmente no que diz respeito à 
luta com os dragões. Isto serviria até 
mesmo para salientar as dificuldades que 
o herói enfrentaria a seguir, contribuin­
do para aumentar a tensão (de todo

modo, Newell acerta ao incluir diver­
sos planos nos quais vemos as reações 
dos espiectadores que assistem ao due­
lo; é mais eficaz imaginarmos o que 
está acontecendo através do pavor da­
quela platéia do que testemunharmos 
cada instante do conftonto).

Ainda assim, é bom vet que o rotei­
ro encontra um tempinho para investir 
em Neville, um dos alunos mais tími­
dos e inseguros da Grifinória, e, especi­
almente, para permitir que Dumbledo- 
re se tome mais presente do que nos fil­
mes anteriores. Aliás, uma das vanta­
gens de uma série longa como Harry 
Potter é permitir que nos tomemos ‘ínti­
mos’ dé certos personagens, passando a 
conhecê-los relativamente bem. Assim, 
quando vemos o diretor de Hogwarts 
ansioso em função da escolha de Harry 
para participar do Campeonato, imedi­
atamente fsercebemos que a simação é 
grave, já que sabemos que ele normal­
mente se mostra impassível mesmo di­
ante de problemas complicados.

mailto:papiroeletronico@restadao.com.br
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RAPIDAS
I Salão 
Cataguazes

I Salão Cataguazes 
Usiminas de Artes Visuais. 
Em exposição trabalhos de 
30 artistas, entre eles 
Mário Simões, Sidney 
Azevedo, Fabiano Gonper, 
Célia Araújo, Agnes 
Farkasvolgyi, Gustavo 
Moura e Janeth Folk. 
Visitação até 29 de janeiro, 
a partir da terça-feira na 
Usina Cultural Saelpa.

Petrobras - 
Cultural
Estão abertas as inscrições, 
até o dia 12 para o 
Programa Petrobras 
Cultural. O  Programa 
envolverá verba total de 
R$ 62 milhões. Inscrições 
só poderão ser feitas pela 
internet. Dentro do 
Programa, está previsto o 
Projeto Apoio a Museus, 
Arquivos e Bibliotecas. 
www.petrobras.com.br

Para Entidades 
Culturais
Estão abertas até 8 de 
fevereiro, as inscrições para 
a 2“ edição do Programa 
Caixa de Adoção de 
Entidades Culturais. O  
Programa terá faixas de 
investimento entre 50 
rnil e R$ 500 mil. Serão 
escolhidas, no mínimo, 19 
instituições. O  edital pode 
ser conferido na página 
www.caixa.com.br.

Cartografias
Cidadianas

Samper - Cartografias 
Cidadianas - A exposição 
apresenta uma série de 
fotos-desenhos, assinadas 
por Lucimar Bello. A 
mostra fica aberta ao 
público até 8 de fevereiro, 
no Centro Cultural São 
Francisco, de terça a 
domingo, das 9h às 12h e 
das; l4 h  às 17h. 
Informações: 3218 4505

Cinema
Vinícius. Dir. Miguel 
Faria Jr. Origem:
Brasil. Documentário. 
Class. 14 anos.O 
documentário mostra a 
vida, a obra, a família, os 
amigos, os amores de 
Vinicius de Moraes, 
autor de centenas de 
poesias e letras de 
música. Box 2 (13h40 e 
18K50).

Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Dir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terriveis 
monstros, comedores de 
lixo. Box 8 (13h25, 
15h20, 17hl5 e 19hl0); 
Tambiá 3 (1.3hl0,
I4h45, 16h20 e I61i53). 
Campina 3 (14h, I5h35, 
17hlü e 18h5ü).

Harry Potter e O Cálice 
de Fogo. Dir. Mike 
Newell. Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
B o x 4 (l4 h , 17h l0e  
20h20). Mag 1 -Dublado 
(I4h40 e 17h40). Tambiá 
1 (14h, 17h e 20h). 
Campina 3 (20h30).

O Exordsmo dc EmHy 
Rose. Dir. Scott

Derrickson. Origem: 
EUA. Class. 14 anos.
Um padre é acusado de 
assassinato devido a um 
exorcismo mal-sucedido, 
que resultou na morte de 
uma jovem.Box 2 (I6 b l0  
e 21h25). Tambiá 3 
(20h20). Campina 1 
(16h40 e 21h).

As Crônicas de Nárnia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h35, 17h20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30, 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4 (13h, 15h30, 18h e 
20h30). Campina 2 
(13h30, 15h55, 18h20 e 
20h45).

t
King Kong. Dir. Peter 
Jackson. Origem: EUA.
Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (13h, 16h35 e 
20hl5). Box 7 (13h50. 
17h30 e 21hl0). Mag 5 
(13h30, 17h e 20h30); 
làmbiá 2 (13h20, 16h50 
e 20h20). Campina 4 
(I3h 30 , 17h e 20h30).

Pré-estréia 

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

Estréia

Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
familia com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 3 (13hl3, 13hl3, 
17hl3, 19hl3 e 
21hl3).Mag 2 (I4h , 
13h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novaménte 
acredite na vida. Mag 3 
(I4h, I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h30 
e 18h30).

Inscrições Abertas 

l^rojeto Àrtes Visuais 
2006. O Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006. As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multinrídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para 
integrarem a agenda do

Projeto Artes Visuais 
2006. Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaofrancisco(íf uol.com.br. 
Contato: (83) 3218- 
4303.

Estação dos Sons

Os eventos começaram 
hoje (3), às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Amanhã, 
se apresentam Eleonora 
Falcone e Jards Macalé 
na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na praia 
de Tambáu terá Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13, 14 e 13 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
19h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 

, Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. Na quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 
Crua, -Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano 
Pablo Milanez; no sábado 
(21), tem as bandas As 
Parêa e Tribo de Jah. De 
12 a 14 também 
acontece o PB POP no 
Centro Histórico de João 
Pessoa.

SE LIGUE

iCetor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

iM ag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

^Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

iShopping Iguatemi 

Av, Brasília-CXà 

8  33376000 

%hoppingSul 

Bancários -832355585  

■Shopping Manana (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

■Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168 

8  33371942 

<Cesc-João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

áTeatro Uma Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldodo 

Egypto 8  32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tra 8  3241 4148 

Kàaleria Archidy Picado 

8  3211 6224 

C asa  do Cantador 

R.Maria M. Figueitedo 

8 33374646

Kubitschek
Pinheiro

k u b i @ t e r r a . c o m . b r

Casa do Artista Popular
E m  mãos, o convite enviado pelo governa­

dor Cássio Cunha Lima e a coordenadora do 
Programa de Artesanato A Paraíba em suas mãos, 
Sílvia Cunha Lima, para inauguração, nesta 
quinta-feira, às 18h, da Casa do Artista Popular, 
localizada na Praça da Independência, 56. Segun­
da Cida Lobo, que viu o projeto, é ver para crer. 
Vamos conferir.

ANOREG NO TJ

O  presidente do T J, desembargadot João 
Antonio de Moura recebeu a visita da diretoria da 
Anoreg, que foi desejar uma boa gestão e levar 
votos de saúde e prosperidade em 2006. Marca­
ram presenças, o presidente Germano Toscano, 
primeiro vice-presidente, Válber Azevedo, o 
secretário Kleber Toscano, o segundo secretário 
Maria Angela Souto Cantalice e seu substituto, 
diretor da Anoreg Brasil Luis Gonzaga de 
Siqueira Campos Cantalice, o primeiro e segundo 
tesoureiro, Manuel Wellington de Assis e Tadeu 
Góes Vieira de Mello e o diretor de Notas,
Sérgio Gonçalves de Albuquerque.

MATRÍCULAS

O  lesp está matriculando os alunos aprovados 
no Vestibular 2006 .1 , nas instalações do lesp da 
BR, das 8h às 12h e das 17h às 21h. A renovação 
das matriculas vão acontecer durante toda 
semana. Nesta quinta-feira, os alunos de Direito 
(diurno) e Turismo. Os alunos do curso de 
Direito, que estudam na parte da noite, fazem 
suas matrículas amanhã. Haverá uma segunda 
chamada, caso haja vagas remanescentes.

NO COMANDO

O  médico João Medeiros Filho assumiu nos 
últimos dias de 2005 a chefia do Departamento 
de Pediatria e Genética da U FPB, para o período 
de dois anos, substituindo Henrique Gil Nunes 
Maia. E sua meta credenciar o pós-graduação do 
departamento e criar o Instituto da Criança.

EM BERLIM

Vai até o dia 31 deste mês a mega exposição 
Dias em Berlim, do artista plástico paraibano 
Flauberto, que é natural de Nazarezinho e cedo 
conquistou críticos e admiradores de sua arte. Os 
trabalhos estão expostos no Brazine Centro, de 
Berlim

KAPETADAS

A EDITO RA Record está lançando Nas 
Trilhas de Quixote, de Fernando Granato.

O  POETA paraibano Juca Pontes foi o home­
nageado do Projeto LiterArte Musical, da noite da 
última terça-feira, no Mister Caipira, na praia de 
Manaíra. A atriz Petra Ramalho recitou poemas de 
Juca Pontes e a atração musical da noite ficou por 
conta de Lis Albuquerque. O  projeto é dez.

LA vem o Carnaval, a Semana Santa, o São 
João  e a Copa do World.

K uW tsdw ck Pinheiro é jo r n a l is t a  e e sc r e v e
ÀSQUINTAS-FEIRAS NESTACOUINA

http://www.petrobras.com.br
http://www.caixa.com.br
mailto:kubi@terra.com.br


JOÂO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 5 CE JANEIRO DE 2006

sodal9 Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Pegando o buquê
o  fato ocorreu logo apóí a cerimônia de casamento de 

Danielle Winnts com Cássio Reis, no Rio de Janeiro. Foi 
Carolina Dieckman quem pegou o buquê lançado pela noiva. 
Aliás, o enlace foi a grande badalação do fim de 2005 entre 
famosos globais. Danielle \ estiu modelo justíssimo da 
“Daslu”, cheio de canutilho e com cauda longa.

■ ■ ’s!

O ENGENHEIRO CIVIL VALDEZ BORGES SOARES COMEMOROU EM 
PLENO"REVEILLON' A SUA NOVA IDADE, REGISTRADA NO ÚLTIMO 
DIA 2. CLARO QUE l-OI AO LADO DE JOSY DE LIMA DANTAS

Díplomação no Spazzío
A solenidade de c olação, de grau dos concluintes do ano letivo 

2005/1, da Universidade Estadual da Paraíba, está marcada para o 
próximo dia 14, no “Spazzio”, em Campina Grande. A assem­
bléia solene será presidida pela reitora Marlene Alves de Souza 
Luna. O  paraninfo geral da turma será o governador Cássio 
Cunha Lima. Traje; para eles, camisa branca e calça preta: para 
elas, blusa branca e saia (ou calça) preta.

Salão do Artesanto
J á  reconhecido em todo 

o Brasil, o artesaní.to da 
terra poderá ser visto 
durante a realização do 111 
Salão do Artesanato 
Paraibano, que esiará 
instalado na sede do Jangada 
Clube, do dia 8 a 30 deste 
mês. A iniciativa da mostra 
é da primeira-dama do 
Estado, Sílvia Almeida 
Cunha Lima, presidente do 
Cendac. As duas versões 
anteriores foram realizadas 
no interior do Estado.

Carioca vem. desfilar
o  coordenador do Clube 

dos Amigos do Vinho da 
Paraíba, enófilo Jo e l Falcone, 
recebeu confirmação de 
Sandra Clawson, da sociedade 
carioca, informando que 
chegará a Jo ão  Pessoa no 
próximo dia 12 de fevereiro. 
A vinda prende-se a sua 
participação no desfile de 
fantasias durante o G rito de 
Carnaval à Moda Antiga, que 
a associação vínica paraibana 
promoverá no dia 17 daquele 
mês na “Sonho D oce”.

0  R R E
Almoço na Adega

No último dia da semana, 
Roberto Rabello (nesta página, 
com Leila), presidente da 
Loteria do Estado da Paraíba 
(Lotep) e da Associação Nacio­
nal das Loterias, foi cicerone do 
seu colega José Maria Girão, 
presidente da Loteria do Ceará. 
No restaurante “Adega do 
Alfredo”, o paraibano 
recepcionou o cearense com um 
almoço. Completavam a mesa; 
Inácio Gouvêa Filho (diretor 
administrativo da Lotep) e o 
executivo Paulo Barreto.

SÓCIA DA 
ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE 
JORNALISTAS DE 

TURISMO 
(ABRAJET/PB), 
REGINA VON 

SÖHSTEN DEVE 
COMEMORAR 

5EU
ANIVERSARIO, 
HOJE,NO PIPA 

RESORT (RN)

Direito Processual
“Decisão Monocrática do Relator e Agravo In­

terno” é o título da tese de Doutorado em Direi­
to, que será defendida pelo advogado e professor 
D elosm ar D om ingos de M endonça Filho, na 
Pontifícia Universidade Católica (PUC/São Pau­
lo). A defesa está marcada para o dia 2 de março. 
O  paraibano será o primeiro Doutor em Direito 
Processual Civil da Paraíba.

\
Cicerone
LEILA E ROBERTO RABELLO, DA SOCIEDADE. O PRESIDENTE 
DA LOTEP HOMENAGEOU, COM UM ALMOÇO, JOSÉ MARIA 
GIRÃO, PRESIDENTE DA LOTERIA DO ESTADO DO CEARÁ

Posse de João Aurílio
Está oficializada a data da investidura do mé­

dico paraibano João Aurílio Rodrigues Estrela na 
presidência da Socied ad e B rasile ira  de 
Anestesiologia. Com a sua mulher Dulce e de al­
guns colegas, João Aurílio estará no dia 14 deste 
mês, no Rio de Janeiro, para a solenidade de pos­
se. Esta é a primeira vez que um paraibano assu­
me o importante cargo.

Chefe de Pediatria
o  Departamento de 

Pediatria da Universidade 
Federal da Paraíba tem um 
titular. O  professor João 
Gonçalves de Medeiros 
Filho disputou e ganhou a 
eleição para a escolha do 
chefe do setor de Pediatria 
do Centro de Ciências da 
Saúde da U FPB. O  Dr. João 
Medeiros Filho ocupa, 
também, o cargo de presi­
dente da Comissão Científi­
ca da Associação Médica da 
Paraíba (AMPB).

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS CLÍNICAS. CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIAS
V a s c u I» / C « fa l /  U ro ióg ica  /  G inacolÁgica / 

T iró id a  /  Variza s /  A neurism as /  V ideolaparosoóp ia / 

A p a re lho  Dig< s tivo  /  P lástica /  Cabeça e  Pescoço / 

N e u ro c iru rg ia  /  < atrd iovascu lar /  In fan til /  UTI C irúrg ica.

■ B s s m s i i a e r '
H «  lo d in ã in tca  / Ca te terism o /

A i le r  OQrafla /  Ang log ra fta  D ig ita l /

M od ic in j In to rvenc ion is ta  /  A ng iop las tta  /
Stents /  R a d io iog ia  In tervancion is ta . /\w Jffãff Machado, 212 - Centro -  Jifão Pessoa /PB. PONE: 24i^5tOO (PABX)

RÁPIDAS — -----------------------------------------—
■  Gisa Veiga, jornalista Medalha “Epitácio Pessoa” , entrou de férias. Só 
volta ao “Jornal da Paratoa” no próximo dia 23.
■ Agradeço e retribuo votos de Boas Festas de Glauce e Gustavo No­
gueira, secretário de Estado da Administração.
■ Uma boa notícia para quem poupa milhas. 0 programa Smiles da Varig 
transferiu o vencimento para 2006. A validade, agora, é de três anos.
■ A jornalista Baby Neves e o casal Luiz (Therezita) Oliveira Lima dese­
jando Feliz 2006. 0 editor e Zelma retribuem a gentileza.
■  Mudam de idade hoje: Margarina Lombardi, Regina Von Sõhsten, Alana
Roque Sá, Aguinaldo Veloso Freire, pg|g Ivonaldo 
Eduardo Jorge Chianca Coutinho, Mau- ^  3246-5853 3246-5253
rício Montenegro, Ronaldo Queiroz e ^Av.seixaswaia, 55-Edt. Atenas Privê
Orlando Jansen. -Aptzos-Manaíra
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Frase
Nem tudo o que se enfrenta pode ser modificado, 

mas nada pode ser modificado até que seja enfrentado. 
Jamef BaUwin (Estados Unidos, 1924 -Fran^, 1987)

Casa do Artista
A cidade de João Pessoa 

ganha hoje a Casa do Artista 
Popular. A obra do Governo 
do Estado foi viabilizada 
através do Programa “A 
Paraíba em Suas Mãos”, 
coordenado pela primeira- 
dama do Estado, Sílvia 
Cunha Lima. A solenidade 
está marcada para as 18h, na 
Praça da Independência.

Festa infantil
A elegante Affa Soares 

preparou com muito 
carinho a linda festa de dois 
aninhos de sua neta Júlia, 
filha do jovem casal Kyssia 
e Gilvan Soares. Tudo 
aconteceu no bem montado 
apê da vovó comja. Os 
adultos degustaram o 
famoso Champagne Moet & 
Chandon, enquanto curtiam 
um bate papo informal.

Desembargador
A posse do novo 

desembargador do Tribu­
nal de Ju stiça , Jo sé  di 
Lorenzo Serpa, vai aconte­
cer no próximo dia 11, às 
l 6h, no Plenário 
Desem bargador W ilson 
Pessoa da Cunha. O 
presidente da Corte, 
desembargador Jo ã o  
Antônio de Moura é quem 
está enviando os convites.

ESTILO
Governador 
Cássio e Sílvia 
Cunha Uma. A 
primeira-dama 
do Estado 
inaugura hoje 
a Casa do 
Artista Popular

intruzo
A primeira Quinta do Intruzo reserva uma surpresa para os fiéis 

freqüentadores do dancing-bar Zodíaco, em Tambaú: a estréia da 
banda Esquemanoize que vai executar os grandes clássicos do rock 
and roll mundial. O  evento leva a marca do Portal Intruzo e terá 
início às 22h.

Fest Verão Paraíba
Uma grande estmtura está sendo montada na praia de 

Intermares para receber milhares de pessoas que vão conferir o Fest 
Verão Paraíba, evento que reúne em quatro finais de semana grandes 
nomes da música como Ivete Sangalo, Banda Eva, Asa de Águia, 
André Lelis, Tímbalada, Aviões do Forró, Chiclete com Banana e 
Banda Saia Rodada. Os ingressos já estão à venda na sede oficial do 
evento, na Av. Edson Ramalho.

Casamento
o  enlace dos jovens Jannaina e Ricardo Sérvtilo vai acontecer no 

próximo sábado, às 20h30, na Igreja de São Francisco, seguido de 
recepção no restaurante Bargaço.

A noiva é filha do casal Luciano (Ana Rita) Henriques e o noivo, 
do casal José (Eleide) Tavares Costa. O  buffet terá a griffe já consa­
grada da Sonho Doce;

Presenças
o  jornalista Herm ano José  

de Campina Grande, confirma 
por telefone que estará 
presente à 2“ Análise Regional 
de Vinhos que o Clube do 
Vinho promove no dia 17 do 
corrente.

Com toda a antecipação 
para evitar problemas de 
reserva, o casal Sarah-Ham il- 
ton Fechine (ela uma das 
locomotivas da sociedade 
serrana) confirma presença no 
G rito  de Carnaval à Moda 
A ntiga que acontecerá na 
Sonho D oce no dia 17 de 
fevereiro ao mesmo tempo 
em que avisa estar torcendo 
para o sucesso do evento.

Tango argentino
o  grupo argentino Yunta Taura irá apresentar-se no H otel 

Tambaú nos próximos dias 13 e 14 com um show de tango interna­
cional. N a ocasião será servido um jantar especial e cada casal terá 
direito a uma garrafa de vinho. As reservas já podem ser' feitas 
pelos telefones 9 9 26 -5885  e 3218-1922

Vôos charters
Na última sexta-feira e também no sábado, o aeroporto Castro 

Pinto recebeu oito vôos charters. Foram quatro operados pela TAM , 
três pela BRA e um pela Oceanic. Isto demonstra o aumento visí­
vel do fluxo turístico para a nossa Capital.

40 graus
Está fazendo o maior sucesso a campanha “Verão 4 0  Graus” do 

M AG Shopping, que irá sortear uma lancha Focker 160 completa. 
A cada compra no valor de R$ 40 ,00 , o cliente recebe um cupom 
para participar da promoção. O  sorteio será no próximo dia 14.

Telemar
o  Grupo Telemar contabilizou um aumento de mais de 4 0 0 %  

nas ligações fixas e móveis - por meio da Oi - realizadas nas come­
morações de Natal e Ano Novo em comparação à média dos de­
mais dias do ano.

CATEGORIA
Fernanda 

Gadelha, Ivana 
Cunha, Irene 

Ribeiro, Ruth 
Moura, Goretti 

Zenaide (que 
aniversariou 

no último dia 
primeiro) e 

Tereza Cunha

I

CASAL IN
Lautônio e Terezinha 

Loureiro, em recente 

evento social

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Regina Von Sohsten, 

Agnaldo Ve l^ o Freire, Emilia Correia Lima, Maurício Montenegro.

v^Depois de oito anos fazendo especialização, mestrado e douto­

rado, em radiologia na Unicamp, o dr. Severino Aires de Araújo 
Neto está de volta à Paraíba.

v^Nos dias 21 ,28  e 1 0 ,17 ,24  de fevereiro, e no dia 3 de março, 

0 Pacific 2006 atracará no porto de Cabedelo, trazendo mais de 
700 turistas em cada viagem.

^ A Dasiu pode aumentar a nacionalização das roupas e acessóri­

os. Seus compradores desembarcam no Fashion Business, de 10 
a 13 deste mês, no MAM,- na abertura da temporada brasileira da 
coleção outono-inverno de 2006. Com mais de 50 grifes presen­
tes e sete visitas já agendadas, deverão voltar de mala cheia

A Esma -  Escola Superior da Magistratura abriu inscrições para 

0 Curso de Preparação à Magistratura, semestre 2006-1, a rea­
lizar-se no Complexo Judiciário Desembargador Marcos Souto 
Maior, no conjunto Altiplano do Cabo Brarrco. A  escola está 
oferecendo para esta primeira etapa 60 vagas.
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o que rola na

Chantagens 
de Lopo

Em  Prova de Amor da Rede 
Record, o detetive liga para 
Daniel e conta que Clarice está 
na casa de Lopo e que ele pediu 
um beijo em troca do 
telefonema de Nininha.
Diana, Júlio  e Telma ficam 

“  sabendo que o seqüestrador de 
Nininha vai ligar para o celular 
de Lopo e grampeiam o 
relefone. Gerião vai na casa de 
Elza e pega Nininha. Elza feda 
que quer dinheiro do Lopo em 
troca.

Cemil e Alberto 
discutem

Em Belíssima, da Rede Globo, 
Bia diz que Vitória está sendo 
precipitada. Júlia pede que Bia 
saia. Bia avisa Medeiros que 
estão com problemas. Cemil 
acusa Alberto.

SBT exibe 
Show Bar

o  S B T  exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme 'Show Bar". Origem: 
EUA/2000 . Direção: David 
Mcndly. Show Bar conta a 
história de Violet Sanford, 
garota pobre do interior que 
deciciu sair de casa para tentar 
a vida na cidade grande (Nova 
Iorque) como compositora. 
Desesperada por não conseguir 
levar sua fita demo a nenhuma 
gravadora, ela vai trabalhar no 
bar Coyote Ugly.

Alkimim 
eJK juntos

N a minisséne J K ,  da Rede 
(jlobo, Sarah fica feliz porque 
Juscelino estuda medicina e diz 
qije a política matou seu pai. 
Luisinha, a mãe de Sarah, acha 
que é muito cedo para a filha 
namorar e decide levá-la para 
Araxá. Pedro Nava, colega de 
Juscelino, conta a ele que a 
feanília da moça viajou. 
Alkmim se reencontra com 
Juscelino e eles formam um 
trio inseparável com Odilon. 
J K  recebe um telegrama.

FOTOS: REPRODUÇÃO

ASTO
Aries

(21 /03  a 20/04)

Você poderá contar com a 
ajuda de fãmiliares ou 
mesmo amigos muito 
próximos diante de uma 
situação difícil. Um 
pequeno investimento que 
se présentât pode ser 
muito vantajoso, embora a 
princípio não demonsrre 
muita vantagem. No 
amor, não tenha medo de 
ser espontâneo.

Câncer
(2 1 /0 6 a 2 0 /0 7 )

V x ê  se sentirá bem mais 
seguro, disposto, alegre e 
romântico hoje. Mas não 
deixe que um forte 
sentimento de posse tome 
conta de você. Afinal isso 
só traria problemas, pois 
outras pessoas não 
entenderão seus pontos de 
vista. Nasaúde, tome 
cuidado com pteocupaçiãei 
sem grande importância 
que podem causar 
ansiedade.

Libra
!2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

U m  obstácufo qualquer q je  
há tempos insiste em se 
colocarem seu caminho 
pode se resolver de form< i 
satísfãtória. No amog 
aproveite este bom 
momento pata felar algu mas 
verdades sem meias pala vras. 
Ptofisskxialmente fálanc b, 
este pode ser um bom d ia 
para escolher entre fãzei o 
que realmente gosta ou o 
que lhe dará lucro.

Capricórnio
(21 /12  a  20/01)

Você está querendo 
realizar um antigo sc nho 
e este pode ser o dia 
certo para isto. Pode rá se 
sentir inseguro com 
relação a dinheiro. O  
contato com sócios au 
qualquer forma de 
atividade executad. .com 
terceiros será muitc 
bom.

OGIA CRUZADAS
Touro -

(2 1 /0 4 a2 0 ;0 5 )

Especialménte neste dia, 
não se mostre implican­
te e demonstre simpatia 
para com aquelas 
pessoas próximas de 
você. Em questões que 
envolvam documentos e 
dinheiro. Se achar 
necessário, fale às claras 
para não deixar 
nenhuma dúvida 
pairando no ar.

Leão
(21/07 a 20/08)

As dificuldades de se 
fazer entender suas idéias 
e mesmo de entender 
idéias dos outros poderá 
causar alguma irritação. 
Portanto, vá com calma. 
N o amor, reclame se 
alguém parecer frio e 
distante, pois será só 
impressão sua. Alguns de 
seus valores poderão ser 
contestados e já está na 
hora de se mostrar mais 
flexível.

Escorpião
(2 1 /1 0 a 2 0 /n )

Este dia se mostrará 
muito feivorável para dar 
algum tipo de impulso 
na sua carreira, inclusive 
mudar algo se achar que 
é necessário. N o amor, 
um segredo até então 
oculto poderá ser 
revelado fazendo com 
que você fique receoso. 
Mas tranqüilize-se, uma 
vez que será compreen­
dido e perdoado.

A quário
121/01 a 19/02)

Não alimente a crença de 
que as pessoas estão lhe 
cobrando algo ou 
exigindo que vixrê mude 
o seu jeito inde[x;ndente 
de ser. Pense nisso! 
Estarão também, 
beneficiados jxir uma 
maior criatividade as 
atividades artisticas e de 
comunicacão.

í íG êm eos
(21/05  a 20/06)

N o amor, o dia pode ser 
excelente desde que 
você não cobre demais 
do parceiro. Prefira 
relaxar e desfrutar da 
melhor maneira. Um a 
pessoa muito influente 
irá tratar com você 
assuntos ligados a 
finanças. Não tema falar 
francamente, com seus 
amigos e ser sincero em 
suas opiniões.

V irgem
(21/os  a 20/09)

Mesmo que você não 
perceba, as diferentes 
áreas da sua vida estão 
melhorando aos poucos. 
Tenha calma e seja 
confiante. N o amor, 
talvez não consiga tempo 
para desfrutar plenamente 
da companhia de alguém. 
Mas haverá compreensão. 
E saiba que em breve 
haverá boas novidades 
nessa área, principalmente 
íÇÓs seu aniversário.

Sagitário
( 2 1 / l la 2 0 /1 2 )

Suas crenças e planos 
estarão muito fortaleci­
dos e você já pode 
começar agir para 
concretizar algo. V á em 
frenre, mas prcxure não 
dispersar sua energia em 
várias coisas ao mesmo 
tempo. Com toda essa 
agitação, os assuntos 
referentes ao amor 
podem ficar para 
segundo plano.

Peixes ^
(20/02 a 20,03)

Para uma maior 
aproximação com a 
pessoa amada você 
deve ir superando os 
seus medos, sua timidez 
e a velha vergonha que o 
acompanha. É claro 
c]ue nada disso 
transformará de uma 
vez a sua vida ou seu 
relacionamento.

©  COQUETEL 2005

Aqiiele Anta i C a r r o c e r ia
de au­

tomóveis 
(pop.)

Eleuwn
0 pen­

samento 
a Deus

Jogo de 
tabuleiro

i : Anuar (?), politico i
Rioda(?): 

banha 
i u e a o s  Ai- 
rase M o n ­

tevidéu

conversa Rumava Otiiado; resultante

►
▼ ▼

Ato de
cortar as 

pontas 
de leve

-►
Engano do 

sentido 
da visão

Palácio das 
Relações Exteriores

Atitude nobre

▼

Relativo T  
ao estudo 
dos latos 
da lingua: 4

Conjunção ^  
aditiva ^

Aracnídeo! 
que causa; 

asma

Gado para 
abate

Produto
apícola

É tratada pela 
pedicare

Yoke (?), a musa de 
John Lennon

(?) Bello, 
atriz de 
"Zorra 
Total"

i
R

Feiticeiros

Signilícar, 
em inglês

-►  t

1 ►

Peça 
postal de 

cartas 
Mais longe

E
Cidades 
sagradas 

do Islã * S

Famosa
feáado

Nordeste

►

T 0 eterno 
parceiro 

lie Roberto
Carlos

Se. em 
inglês

G r a d a a c ã o
d o ^ ,  
para os 
mestres

Entrega

Item da 
marcação 
de reunião

i T i

Festa
lormal -

Tormina- 
çâo da 
P con­
jugação

Serviço
Social do 
Comércio 

(sigla)
Alexandre

escritor
trances

>

TAalo de 
rei egípcio

D e s p id o  > ■

Ter um ar 
alegre

r
Prívadc

de
Othon Bas­
tos, ater

-► J L .
compo­

sitor
►

Local de 
trabalho 
da dona 
de casa

Úrgãoda
ONU para 
aSaráde 
(sigla)

T
>

(?)
C la p t e n ,

guitarrista
wglês

►

A postura 
dos lábios 
para tocar 

a llauta
- >

1 1

BANCO njínJBO/i jjdíi — OELUEß/s ueaui/r u/c

1ic9i AsooilinMd j 
ahímiafnm

Leve pora tasa u(D recorde em 
díversõo pam todo a família: mais 
de 100 milhões de exemplares, em 
100 países e 37 linguos.

»\Nf

OS FEITOS 
MAISINCRIVEi 
DOPIANETA. H

S o lu ç ã o
V u n a V 3 0 a W 3
3 1 u 3 S W 0 0
1 u V W 3 S U tf
i n N S tf N n 0
0 V u V i U 3 1
3 a V 0 1 N 3 1 0 s
Q 3 V tf u 0 H
0 0 0 1 3 S tf u
V N 1 Q 3 W 3 tf 3 3 N
S 0 0 V N U 1 tf N
n A 0 U 3
T V 3 1 1 W W tf u 3
1 i V U V W tf 1 1

V T 3 0 V U tf d tf
u 0 0 W D 0 T tf 1 Q
d S i i



Paraíba, terra amada"

A UNIÃO
cuLtura

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 2006

ZE LEZIN E CINDERELA VOLTAM A O  
PALCO C O M  O  SHOW  "EM BRIGA DE 
MARIDO E MULÉ NINGUÉM  M E T E " _

A volta do casal

ARQUIVO

Dois humoristas de talento re­
conhecido e de popularida­

de incontestável. Assim po­
demos definir a dupla Nairon Barre­
to e Jeison Wallace, que se apresen­
tarão em João Pessoa, dias 12 e 13, 
no Teatro Paulo Pontes (Espaço Cul­
tural) com o show “Em Briga de Ma­
rido e Mulé Ninguém Mete”. Os in­
gressos custam R$ 20 , 00 (inteira) e 
10,00 (estudantes) e poderão ser ad­
quiridos na bilheteria do teatro. In ­
formações podem ser obtidas através 
do telefone 3211-6232 .

“Nada melhor do que começar o 
ano com muito riso, muito humor”, 
afirma Nairon (o Zé Lezin) que é um 
dos recordistas de público em palcos 
paraibanos e sempre obtém  muito 
sucesso em outros estados. Basta 
lembrar de sua passagem pela T V  
Globo, na “Escolinha do Professor Ra­
imundo”, quando ganhou notorieda­
de nacional.

Jeison Wallace também tem em 
seu currículo grandes bilheterias, a 
exemplo do espetáculo “Cinderela, 
A Estória Que sua Mãe Não Con­
tou”, entre outros. A reunião do Zé 
Lezin com a Cinderela vai render um 
casam ento estilo  “barraco”, com  
bate-boca e uma discussão de rela­
ção onde o que menos importa é a 
própria relação. Desbocados, os per­
sonagens se ‘acariciam’ com impro­
périos hilariantes, levando a platéia 
às gargalhadas.

Tanto  N airon  qu an to  Je is o n  
têm a habilidade suficiente de tra­
balhar com alguns temas mais pi­
cantes, sem no entanto, chocar o 
público. “E um trabalho sério (ri­
sos) no qual as palavras mais ácidas 
entram  em um contexto  no qual 
elas perdem o tom agressivo. E para 
fazer rir sem pudor, mas tam bém  
sem maldade”, diz Nairon justifi­
cando que para a risoterapia que 
oferece a seus espectadores, vale a 
pena a “baixaria” do ‘casal’.

MUSICA

Sesc abre 
inscrições para 
diversos cursos

A música é um instrumento de 
grande importância na formação 
cultural de crianças e adultos. Por 
esse motivo, o Serviço Social do 
Comércio abre inscrições para 
cursos de violão, percussão e coral 
para a 3  ̂ idade, que acontecerão de 
janeiro a dezembro de 2006. As 
inscrições podem ser feitas na 
Central de Atendimento da insti­
tuição, de segunda a sexta-feira das 
8h às 19h.

Para violão, as aulas estão 
dispostas nos seguintes horários: 
terças e quintas das 17h às 17h30, 
18h às 18h50 e das 19h às 19h50; 
nas segundas e quartas das 17h às 
17h50 e das 18h às 18h50. J á  para 
percussão a disponibilidade é nas 
segundas, quartas e sábados, das 
15h às 17h e nas segundas e quar­
tas, das 19h às 21h. As aulas são 
instmídas pelos professores 
Anderson Florentino e Rafael 
Magnata. «init

Comerciários e dependentes 
pagam R$ 12,00 pelo curso de 
violão e R$ 15,00 por percussão. 
Para usuários os valores são R$ 18, 
00 , violão, e R$ 20 ,00  percussão.

O  coral da 3  ̂ idade. Renascer, 
também está com inscrições 
abertas. As aulas acontecem nas 
terças e nas quintas-feiras, das 15h 
às I6h 40. O  curso é gratuito e terá 
início no mês de fevereiro.

Para maiores esclarecimentos, 
os interessados podem telefonar para 
o Sesc Centro, no Setor de Cultura 
(83) 208-3158  ou ir pessoalmente ao 
Sesc na rua Desembargador Souto 
Maiog 291, Centro.
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AUNIÃO

Cleane Costa
REPÓRTER

O setor da educação continuará sen­
do uma prioridade do Governo do 
Estado em 2006. O  governador 

Cássio Cunha Lima anunciou, no seu pro­
grama semanal Boa Tarde Piiraiba, que se­
rão investidos aproximadamente R $ 3 1  mi­
lhões na estruturação da rede pública de 
ensino, com  a construção e serviços de 
ampliação ou reforma em 221 escolas, bem 
com o na compra de material didático e 
permanente e instalação de laboratórios de 
informática e de ciências.

Ele ressaltou, no entanta, que a grande 
preocupação do Governo do Estado conti­
nuará sendo a expansão do ensino médio, 
lembrando que no início da sua administra­
ção 58 municípios paraibanos não conta­
vam com escolas que oferecessem esse grau 
de ensino. Desse total, 24 já estão com o 
ensino médio implantadc> e a meta é que 
todos os municípios sejam contemplados.

Dados estatísticos da ÍJecretaria da Edu­
cação e Cultura apontam que em 2002 ha­
via 132.986 alunos matriculados no ensino 
médio em todo o Estado, dos quais 102.701 
estudavam nas escolas estaduais. Em 2005, 
o total de alunos subiu para 166.323, sendo 
132.654 alunos pertencentes à rede estadu­
al de ensino. Os dados indicam ainda que 
em 2002  a rede estadual detinha 77%  dos 
alunos do ensino médio, em 2005 passou a 
atender 80%  desses estudantes.

Cássio Cunha Lima adiantou que este 
ano o ensino médio deverá ser expandido 
para os municípios de l^dro Régis, Matara- 
ca, Casserengue, Algo<lão de Jandaíra, Oli- 
vedos, Tenório, Emas, Santa Terezinha, Ca-

GOVERNADOR DESTACA SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E REFORMA EM 
221 ESCOLAS, COMPRA DE MATERIAL DIDÁTICO E PERMANENTE E 
INSTALAÇÃO DE lABOHATÓRIOS DE INFORMÁTICA E DE CIÊNCIAS

R$ 51 milhões
para a educação

jazeirinhas e Lastro. Outros municípios que 
já possuem o ensino médio, segundo o go­
vernador, vão ampliar sua oferta de vagas, a 
exemplo de Mamanguape, na Escola Um- 
behno Garcez; em Sousa, no Núcleo Habi­
tacional'de São Gonçalo; e em João Pessoa, 
na Escola Olivina Olívia, o Instituto de

PARA 2006
Cássio Cunha Lima 
lembrou durante 
programa de 
rádio transmitido 
da sede do 
jornal A União, 
que a grande 
preocupação do 
Governo do 
Estado na área de 
educação 
continuará sendo 
a expansão do 
ensino médio

Educação da Paraíba, Escolas Dom José 
Maria Pires, Santos D um ont, Benedita 
Maranhão e São Domingos da Paixão.

- Nós já abrimos mais de 30 mil vagas 
no ensino médio e em três anos mais 43 
escolas passaram a oferecer ensino médio 
na Paraíba em mais 35 municípios que con­

quistam a oferta desse espaço de educação 
— salientou Cássio, destacando outras ações 
para o setor educacional, a exemplo da 
ampliação do ensino fundamental para nove 
anos, concurso público do Magistério em 
andamento, incorporação de 10%  da G ED  
(gratificação pó de giz) no contracheque dos 
professores e do concurso público da Uni­
versidade Estadual da Paraíba, que ganhará 
campus nos municípios de Monteiro e Pa­
tos. Ele confirmou que estão sendo adota­
das providências para a criação da U EPB 
também em João Pessoa.

Ainda em seu programa semanal, o go­
vernador Cássio Cunha Lima anunciou a 
expansão do ensino técnico em Campina 
Grande — que vem se somar ao já existente 
na Escola Redentorista — e em João Pessoa, 
na Escola Presidente Médici. Ele confirmou 
ainda a constmção de escolas no bairro Ci­
dade Verde, na Capital; e Monte Carmelo, 
em Campina Grande; e outra em Galante.

REFERÊNCIA EM EDUCAÇÃOp

Entidades homenageiam Liceu Paraibano 
com foto no verso da carteira de estudante

DWUL6AÇA0

As entidades estt dantis secundaristas de 
João Pessoa participírão na próxima 
segunda-feira de uma reunião na Curadoria 
dos Direitos do Corsumidor para definir o 
Termo de Ajustamento de Condutas (TAC) 
para confecção da carteira estudantil de 
2006. A reunião foi uma solicitação das 
entidades que tomaram a iniciativa de 
agilizar o processo de confecção que 
geralmente é lento. Participarão, além da 
Curadoria do Coa< umidor, o Procon/PB, 
ProconjjP AETC, Setrans, Secretaria 
Estadual de Educíção e Secretaria Munici­
pal de Educação.

As entidades (.-studantis fizeram um 
acordo entre si para que não haja disputa no 
processo de confecção das carteiras. 
Participam do acordo as seguintes entida­
des: Upes/PB, Upes/JP Ubes, Apes, Aesp, 
Fesp, Umes, Ue<p e Oseep. Agora as 
entidades vão tentar oficializar o acordo 
perante a definição do (TAQ. De acordo 
com Jair Soares, Diretor da União 
Paraibana dos Estudantes Secundaristas — 
Upes/PB, essa união entre as entidades vai 
beneficiar os est udantes que terão a

garantia de recebimento da carteira.
“Algumas entidades que confecciona­

vam poucas carteiras tinham um custo 
muito alto, não conseguindo levar o 
processo de confecção até o fim. Dessa 
forma, os estudantes se prejudicavam, pois 
não recebiam suas carteiras. Qtm essa 
união entre as entidades, nós vamos 
garantir que cada aluno de João Psssoa 
receba seu documento estudantil dentro do 
prazo”, afirma Jair Soares.

Na proposta das entidades, cada uma 
terá um percentual repassado automatica­
mente. O  montante foi estabelecido em 
cima da proporção das carteiras que cada 
entidade confeccionou no ano de 2005. Foi 
informado ainda que o layout será unifica­
do entre as entidades.

Na reunião com os órgãos públicos as 
entidades estudantis vão propor o aumento 
do valor da carteira estudantil para R$
6,00. Atualmente, a carteira custa R$ 5,00. 
Jair Soares afirma que o aumento foi 
discutido e aprovado entre as entidades que 
afirmam que há anoS esse valor não softe 
reajuste, mesmo a inflação tendo subido

HOMENAGEM
No verso da carteira, foto do 
colégio Liceu Paraibano que 
está completando 170 anos 
de fundação

anualmente. “João Pessoa continuará com a 
carteira mais barata do País”, disse Soares.

Também será apresentado o calendário 
para o processo de tiragem e confecção da 
carteira. Na proposta as entidades defen-

dem que o processo seja iniciado no dia 20 
de janeiro, se estendendo até 20 de feverei­
ro. A partir dessa data as escolas terão até o 
dia 15 de março para entregar os formulá­
rios preenchidos e com o comprovante de 
depósito. Dentro desse processo cada 
escola receberá R$ 0,50 centavos de repasse 
caso não exista Grêmio Esmdantil na 
instituição. A expectativa das entidades é 
de que 120.000 carteiras sejam confeccio­
nadas em João Pessoa.

FOTO 00 COLÉGIO
As entidades esmdantis aprovaram que 

o verso da carteira estudantil terá a foto do 
colégb Liceu Paraibano que neste ano 
completará 170 anos. A homenagem foi 
aprovada por unanimidade entre as 
entidades que consideram que o Liceu é e 
sempre foi referência em educação na 
Paraíba.

Jair considera que 'a homenagem vem 
em uma hora primordial, já que o Liceu f 
totalmente restaurado pelo governador 
Cássio Cunha Lima. “Essa homenagem 
também vale ao governador Cássio que 
teve a grandeza de restaurar esse 
patrimônio do povo paraibano”, conclui 
Ja ir  Soares.


